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Introdução 
 
Gestão escolar é na sociedade hodierna o tema central de qualquer discurso educativo, 
particularmente aquele relacionado com o envolvimento da comunidade na vida da escola. 
O desenvolvimento das escolas não deixa de ser uma necessidade que visa não somente a 
capacidade do individuo em termos do saber académico, mas deste na sua globalidade. Daí a 
necessidade de pensar numa gestão virada para a participação não só dos membros da escola 
mas também e principalmente para a comunidade. 
A participação de todos, especialmente daqueles que não costumam ter vozes nas 
decisões da escola a respeito de aspectos pedagógicos, administrativo e financeiros fortalece e 
aperfeiçoa constantemente o projecto educacional. 
Este trabalho visa analisar de forma clara e objectiva, a relação que existe entre a gestão 
escolar e a participação da comunidade educativa, verificar o nível de participação dos 
diferentes actores da comunidade escolar nas decisões, analisar o impacto da participação da 
comunidade na gestão escolar, saber em que situações a comunidade contacta a escola e vice-
versa e ainda compreender até que ponto o nível académico dos pais/encarregados de 
educação influencia na participação. 
 
A problematização deste estudo é a seguinte: que relação existe entre a escola e a 
comunidade; como tem sido a participação da comunidade na vida escolar e por último qual a 
possibilidade que a escola dá a comunidade para participar na vida escolar. 
Para responder a estes problemas, levantamos as seguintes hipóteses: 
 - Os agentes educativos receiam a participação da comunidade nas actividades 
educativas; 
 - Os pais dos alunos que têm nível de escolaridade mais alto participam mais; 
 - A comunidade contacta a escola em situações pontuais. 
 
Analisando o conceito de comunidade, é bom ter em linha de conta a sua ligação estreita 
com a escola e é bom dizer que a existência de um pressupõe a do outro. Neste aspecto o 
relacionamento tradicional entre a escola e a comunidade tem demonstrado práticas negativas 
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para o desenvolvimento harmonioso de uma comunidade. É partindo desta óptica que se 
pretende com este trabalho, analisar até que ponto a comunidade participa na vida da escola. 
A tendência é construir murros que isolam e tentam inutilmente proteger a escola da 
realidade que está à sua volta. Daí que a necessidade de envolvimento da sociedade é 
fundamental não apenas para que as acções da política educacional de uma administração 
tenham êxito, mas também para que possam enraizar-se e prosseguir independentemente das 
mudanças de administração. 
Não existe uma forte cooperação entre a família, a comunidade, as autarquias e o estado 
na gestão da educação e consequentemente na partilha das responsabilidades. Pode-se dizer 
que a escola e a comunidade se encontram quase sempre de costas voltadas. 
Assim a ideia de uma gestão descentralizada e participada envolvendo a sociedade, 
facilitando uma dinâmica e estreita relação entre a escola e a comunidade deve ser 
considerada. Essa é a nossa inquietação e o nosso interesse pela escolha do tema em estudo. 
 
Para atingir os objectivos definidos para este trabalho recorremos às formas da recolha 
das informações de que necessitamos para a realização do mesmo. 
A pergunta inicial não será que metodologia, mas qual é a forma ou maneira de recolher 
os dados e quando dispuser destas informações o que faremos com ela. Tendo em conta a 
natureza deste trabalho utilizamos a seguinte metodologia: 
• Dirigimos entrevista a alguns sujeitos da comunidade educativa com o 
intuito de recolher informação aberta e multifacetada relativa à participação da 
comunidade na vida da escola; 
• Recorremos igualmente à observação do espaço e dos equipamentos 
existentes na escola. Essa observação foi participante, complementada com 
algumas entrevistas que foram dirigidas aos alunos e funcionários da escola; 
• Aplicamos inquérito aos membros da direcção, aos professores, aos 
pais/encarregados de educação e ainda aos alunos da escola em estudo; 
• Analisamos os principais documentos da escola e do Ministério da 
Educação.  
• Estudamos as representações dos actores sociais da escola sobre a 
relação escola-comunidade. 
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O presente trabalho encontra-se estruturado da seguinte forma: 
 
• O primeiro capítulo (enquadramento teórico da temática) procede-se à 
fundamentação teórica da questão da participação da comunidade na da vida escola 
recorrendo-se às categorias da teoria organizacional, da gestão democrática e da 
política participativa. 
 
• O segundo capítulo é dedicado à caracterização do concelho onde se encontra 
inserida a escola em estudo e igualmente a caracterização da referida escola. 
 
• No terceiro capítulo optamos por fazer a fundamentação metodológica onde 
definimos o objectivo do nosso estudo, a hipótese, a metodologia, os procedimentos, 
os instrumentos utilizados e as dificuldades encontradas. 
 
• No quarto capítulo está a descrição dos dados recolhidos, a análise e 
interpretação. 
 
• Por último o quinto capítulo apresenta as conclusões e recomendações do 
trabalho.         
 




No longo processo de construção sócio-histórica que permitiu a passagem de uma 
sociedade em que a educação das gerações mais jovens se processava através de impregnação 
cultural (Nóvoa, 1992) para uma sociedade dotada de um sistema complexo de ensino 
público, o espaço e o papel reservados à comunidade sofreram alterações muito acentuadas. 
Até ao final da Idade Média a aprendizagem das condutas e dos saberes necessários para 
integração social processava-se sobretudo no seio da família e da comunidade. Com o início 
da Idade Moderna a escola enquanto espaço especializado de processos educativos 
intencionais (Nóvoa, 1992) passa a substituir gradualmente a família e a comunidade. 
 
“ Num certo sentido, o aparelho escolar edificou-se contra as 
famílias e as comunidades que foram marginalizadas, ora com argumento 
político (a legitimidade do estado para decidir em matéria educativa) ora 
com o argumento profissional (a competência especializada dos professores 
em matéria educativa) ”. Nóvoa, 1992 
 
A sociedade actual caracteriza-se por mudanças cada vez mais rápidas, consequência do 
desenvolvimento das novas tecnologias, da explosão demográfica, da nova atitude mais 
exigente do cidadão face às instituições públicas e à dificuldade governamental para gerir a 
mudança. Esses factores vieram “perturbar” o funcionamento das diversas instituições sociais, 
inclusive a instituição escolar. Eles exigem que as escolas sejam geridas de forma mais 
ajustada aos contextos e mais flexível. 
A participação da comunidade na vida da escola 8
Lima afirma que à medida que a sociedade se complexifica, as mudanças sociais são 
mais rápidas e imprevisíveis e os sistemas educativos mais complexos, a escola-organização 
vai-se tornando o meio natural e mais importante de muitos projectos de mudança 
educacional. 
O autor continua dizendo que uma nova comunidade pressupõe uma educação geradora 
de novas ideias que permitam um exame crítico das políticas educativas, sociais, culturais e 
económicas. A educação não se limita mais a reproduzir as orientações, os objectivos e os 
mecanismos de funcionamento da sociedade actual. Ela participa, ao contrário na evolução 
criadora da sua colectividade mundial e no desaparecimento de um tipo de sociedade 
alienadora. 
A educação pode desempenhar um papel criador ou regenerador das políticas sociais e 
culturais. Este papel constitui a dimensão essencial da educação que assume, desta forma, 
uma parte activa e necessária na criação de uma sociedade. 
A participação na vida da escola, alargada a todos os actores da comunidade educativa, 
revelou-se como uma das inovações essenciais instituídas no desenho do modelo experimental 
de administração, direcção e gestão das escolas não superiores. 
Segundo a Revista do Instituto de Inovação Educacional, 2000, a triangulação estratégica 
de poderes tendo como vértice a direcção, a gestão e a administração central arquitectava-se 
segundo um modelo por muitos considerados como espartilhante.Tal geometria 
organizacional determinou a opção por uma abordagem deste problema, no contexto da 
metáfora política, onde se procurou demonstrar que os interesses dos actores que interagiam 
no seio da comunidade, onde se inseria a escola, eram muitas vezes significativamente 
diferentes dos interesses da escola. 
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1- Democratização do governo das escolas 
 
Ainda que neste trabalho as concepções de democracia não se assumam como eixo 
teórico central, elas são fundamentais para, por um lado, se compreender o processo de 
democratização do Governo das organizações sociais, concretamente da escola e, por outro 
lado para se compreender o conceito de participação. 
Participação e democracia são conceitos que surgem geralmente associados. 
A democracia tem sido definida de duas maneiras diferentes. Para uns trata-se de dar a 
forma à soberania popular, para outros trata-se de garantir a liberdade do debate político em 
que no primeiro caso é definida pela sua substância e no segundo pelos seus procedimentos. 
Também ela poderá ser entendida como modo de soberania popular (Touraine, apud Martins, 
2003). 
O estudo de várias teorias mostra que, ao longo dos tempos, as organizações têm sido 
vistas de diversos modos. 
Para Taylor, o elemento humano conta apenas com a parte física, que vai contribuir para 
a eficiência e rendimento máximo. Para Fayol, administrar é prever, organizar, comandar e 
controlar a empresa e Henry Ford foi o impulsionador da produção em série.  
As mudanças são sempre acompanhadas de tensões e é neste processo conflituoso e 
simultaneamente dinâmico, com avanços e recuos, que poderão explicar as tentativas de 
realização da participação. Partindo destes princípios teóricos, pode-se dizer que o conceito de 
participação se relaciona com democracia, com os quadros políticos constitucionais e com a 
própria organização escolar.   
Os conceitos de organização hierárquica, centralizada, formalizada, associam-se à ideia 
de escolas empresa, com tarefas bem definidas, distribuídas, articuladas e estandardizadas. Há 
uma clara separação entre quem manda e quem executa, em que o objectivo principal é a 
eficiência no trabalho ou seja, o da consecução do melhor rendimento a menor custo. Ainda o 
conceito da escola burocrática acolhe aspectos como estabelecimento da educação e ensino 
fortemente dependente do respectivo Ministério da Educação. 
A interacção de diferentes elementos na escola, situa-se, numa perspectiva sistémica no 
quadro de uma observação global e dinâmica, de que não pode estar ausente a própria 
historicidade. 
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Ver a escola como um sistema permite ter presente que a escola é antes de mais um 
organismo do qual é impossível modificar uma das suas partes sem afectar o todo. A 
interdependência dos diferentes elementos comporta também um sistema de ligação que é 
próprio da singularidade de cada escola. As relações entre estes elementos não se estabelecem 
em fronteiras rígidas e nítidas. 
Enquanto sistema social o funcionamento do estabelecimento de ensino, surge como o 
resultado complexo do efeito de agregação dos comportamentos finalizados dos vários actores 
sociais parcialmente determinados pela estrutura do sistema. Contudo este sistema não é 
natural mas sim um sistema social fruto das construções dos indivíduos.  
 
1.1Gestão democrático das escolas 
 
Essa expressão (gestão democrática das escolas) muitas vezes é utilizada no sentido de 
defesa da democratização do governo do sistema educativo relacionadas com acções de auto 
governo ou com funções de direcção. Portanto as funções a direcção de auto governo vêm 
sendo reivindicadas por diferentes autores e diferentes sectores educativos, como sendo 
dimensões fundamentais para a concretização da escola democrática. Martins (2003) é uma 
das autoras que se refere que muitos investigadores focalizam a questão de administração 
escolar democrática. 
Esta é a possibilidade de professores, funcionários da escola, alunos e pais de alunos 
poderem participar das decisões mais importantes da escola. 
Os órgãos da escola formados apenas pelos profissionais da escola, são na perspectiva de 
muitos autores, insuficientes para o aprofundamento da democracia na organização escolar. 
Assim segundo a autora, por mais que a administração de uma escola se caracterize como 
aberta se ela não incluir a comunidade corre o risco de constituir apenas um arranjo entre os 
funcionários do estado, para atender a interesses, que por isso mesmo, dificilmente 
coincidirão com os da população usuária. Uma escola administrada apenas por profissionais 
da educação cria uma situação ambígua em que a direcção de um serviço público se confunde 
com a representação de um grupo profissional com os seus objectivos específicos e sua 
estratégia própria.  
Entendemos com isso que a fraca participação da comunidade e dos actores educativos 
na vida da escola e mais concretamente na gestão escolar tem implicações directa nos alunos. 
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Portanto é impossível promover a participação e a educação democrática dos educandos 
num contexto escolar onde os professores, os pais e os representantes da comunidade local 
não participam, ou mesmo onde as decisões são exclusivamente tomadas por professores 
enquanto especialistas. 
A escola democrática assume que as decisões de politica interna devem ser tomadas por 
todos os indivíduos por ela afectados, ou pelos seus representantes. 
 
2- A escola como organização 
 
A complexificação crescente é uma das características mais importantes das organizações 
da actualidade. Esta complexificação necessita, obviamente de ser acompanhada de 
adequados níveis de organização. O sistema educativo com o desenvolvimento da chamada 
escola de massas, é uma das organizações em que mais se tornou visível essa característica. 
A escola é uma organização, do ponto de vista organizacional, complexa onde têm sido 
aplicadas muitas das funções administrativas utilizadas em funções burocráticas. 
Os modelos participativos, sendo uma alternativa aos modelos autocráticos, uma 
diferente e uma mais lata distribuição de poder e de autoridade das organizações. A 
participação admite e estimula a expressão dos diversos indivíduos, garantindo assim, que 
todas as partes estejam representadas e possam participar nas decisões. 
A escola (estabelecimento de ensino) como organização social é pouco conhecida. Isto 
acontece nos países onde têm uma tradição centralizadora na gestão a nível da administração 
central. 
O reconhecimento da realidade organizacional da escola (Vasconcelos, 1999) não 
encontra geralmente muito eco, nas pessoas que mais directamente lidam com ela.  
Para o autor a palavra «escola» traduz uma realidade que se afirma mais pela dimensão 
institucional que organizacional.  
Falar na escola acabou por banalizar o conceito de que todos crêem captar o significado. 
Ela é uma realidade muito complexa a exigir uma cuidadosa reflexão.  
O funcionamento desta organização é como um sistema, em que cada um tem o seu 
papel, estando simultaneamente integrado num grupo que se encontra ligado a outro em rede. 
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Como faz notar Tripa (1994), “ Enquanto organismo social, a escola apresenta uma 
interdependência orgânica das suas partes. É impossível modificar uma destas partes sem 
afectar o todo”. 
Podemos dizer que desta forma as escolas aparentemente iguais não apresentarão o 
mesmo tipo de interacção entre os seus elementos e poderão ser completamente diferentes nas 
suas relações com a comunidade que a rodeia. As instituições, os espaços informais, as 
relações interiores, etc. introduzirão na escola factores de diferenciação e singularidade 
determinante. 
 
A realidade descrita para as organizações é facilmente observável na escola. Em geral, a 
natureza dos processos sociais nas escolas e nas organizações é basicamente a mesma. Romeu 
1987, afirma que Para os processos sociais – cooperação, competição, conflito e assimilação – 
é uma ordenação que se reconhece, com adaptações, às formas de estar na escola.  
Durante muito tempo considerou-se que o relacionamento escola-família deveria situar-
se basicamente no plano dos contactos ocasionais, pouco estruturados e circunscritos a 
assuntos muito restritos como resultados académicos dos alunos ou os problemas de 
comportamentos mais desviantes. 
Em vez da tradicional perspectiva que considera a escola como prestadora de serviços 
dever-se à desenvolver a ideia de co-responsabilização e da partilha no processo educativo por 
parte tanto da família como da escola. 
O consenso é hoje cada vez maior sobre a necessidade de se introduzirem profundas 
alterações na forma e na natureza das relações entre a escola e a comunidade. 
 
3- Gestão escolar 
 
A administração da educação, durante muito tempo, consistiu numa tarefa bastante 
rudimentar. O director era encarregado de zelar pelo bom funcionamento da sua escola, mas 
no entanto, hoje essa perspectiva está ultrapassada. As transformações que surgiram, tanto no 
interior do sistema de ensino, quanto no meio social, provocaram mudanças na concepção da 
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educação, do papel da escola na sociedade e do papel do professor no processo de 
aprendizagem. 
A transferência de tarefas e de responsabilidades ou do poder de decisão não se faz sem 
repercussões sobre o papel do director de escola, da mesma forma como também influencia 
no grau de participação dos membros da comunidade educativa. 
 
A escola é uma instituição que gere os seus recursos, tem o seu orçamento e assume a 
responsabilidade de implementar pequenos projectos ligados à mesma, levando em 
consideração o processo de descentralização.  
Falando das escolas de Cabo Verde, constata-se que há alguns anos atrás, as escolas 
secundárias dependiam directamente do Ministério da Educação. Mas no entanto, hoje as 
escolas estão a ter cada vez mais autonomia, na medida em que têm o seu orçamento, 
podendo gerir os seus próprios recursos e implementando pequenos projectos. No caso 
concreto da escola em estudo também se verificar essa tendência.  
A autonomia dos estabelecimentos de ensino é importante para a execução e a avaliação 
de projectos educativos próprios, além disso tem a possibilidade de analisar a vida das escolas 
quer para promover práticas inovadoras, quer para permitir a escola implementar os recursos 
materiais e humanos e determinar as necessidades existentes. Essa autonomia favorece a cada 
estabelecimento, a possibilidade de fazer uma investigação profunda acerca dos métodos e das 
estratégias a serem introduzidos na escola. 
 
Para que a escola consiga implementar os seus projectos terá de estabelecer uma boa 
relação com o seu meio envolvente, uma vez que a gestão escolar não deve estar centrada na 
própria escola. 
Uma gestão aberta consiste nas relações efectivas e intensas com o meio envolvente, com 
as actividades oficiais e privadas além das normais relações com os órgãos da estrutura 
educativa do estado de que depende. Ela só constitui um sistema aberto, quando é capaz de 
variar o grau e a natureza das trocas regulares com o meio que a envolve. 
 
A gestão quotidiana da escola é sob um certo ponto de vista, o banco de prova do 
dirigente escolar. É aqui, de facto, o lugar em que as soluções previstas se misturam com as 
imprevistas, os projectos de inovação sofrem o choque da realidade, os mais sofisticados 
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instrumentos de gestão e de organização arriscam a banalizar-se perante a rotina da gestão 
normal. Certamente é indispensável programar correctamente a vida da escola e, por isso 
também a organização da actividade semanal e diária. 
 
A rápida expansão dos efectivos escolares, ligada a recursos inadequados para fazer face 
à crescente procura dos serviços educativos fez da administração e gestão escolar um 
empreendimento muito mais complexo do que era há algumas décadas. Para garantir uma 
administração e gestão eficazes e eficientes, o gestor da escola deve não só ser dinâmico e 
inovador com recursos, mas também ser capaz de se relacionar bem com as pessoas tanto 
dentro como fora da escola: com funcionários, alunos, pais membros das comissões existentes 
na escola e muitos outros membros da comunidade, enfim todos quantos necessitam de ser 
envolvidos de uma ou outra forma no processo de tomada de decisões. 
Por outras palavras para ter sucesso como gestor, é importante criar um ambiente para 
uma “democracia participativa” na gestão da escola. Um dos ingredientes para uma gestão 
eficaz de uma escola são as boas relações públicas. Com efeito, a gestão de uma escola requer 
relações e comunicação com a comunidade, uma vez que a escola é uma comunidade dentro 
de uma comunidade maior (a vila e o concelho) e da sociedade em geral (o estado, a nação).
 
A organização educativa é determinada pelas orientações da sociedade em que se insere, 
assim como as suas normas, leis e regras. O fim último da organização educativa consiste em 
concretizar estas orientações na realidade quotidiana e traduzi-las em práticas. No entanto, as 
relações entre a sociedade e a educação têm um duplo sentido. Na verdade a organização 
educativa pode, como qualquer outra organização social contribuir para a modificação das 
orientações da sociedade. Ela possui então uma certa autonomia e pode intervir nas suas 
próprias orientações, fixadas pela sociedade, quer aceitando-as, adaptando-as ou contestando-
as. 
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4- A gestão participativa na escola 
 
No contexto das teorias da administração os processos de participação ganham relevância 
e significado a partir do movimento das relações humanas no qual tem origem a designada 
“Gestão Participativa”. 
Alguns autores não admitem a gestão participativa como sinónimo de democratização 
pois aquela baseia-se na premissa de que o gestor da linha hierárquica tem o poder formal e 
escolhe partilhá-lo com os seus subordinados. No entanto a participação, ou melhor, o 
desenvolvimento de processos participativos na tomada de decisão, aparece como um 
importante indicador que aponta no sentido de uma imagem organizacional da escola como 
democracia. É neste contexto que se insere, por um lado, o movimento da educação 
personalizada como conceito de educação que tem como dois dos seus princípios 
fundamentais a organização participada e a participação da família e da comunidade e, por 
outro lado, a noção de escola como comunidade educativa democrática. 
No domínio das teorias da administração em geral a gestão participativa1 corresponde a 
um conjunto de princípios e processos que defendem e permitem o envolvimento regular e 
significativo dos trabalhadores na tomada de decisão. 
Este envolvimento manifesta-se, em geral, na participação dos trabalhadores na definição 
de metas e objectivos, na resolução de problemas, no processo de tomada de decisão, no 
acesso à informação e no controlo da execução. 
Pires 2003, diz que deste modo, é possível dizer que existe, hoje, um largo consenso 
quanto à necessidade de introduzir formas de «gestão participativa» nas organizações embora 
as motivações possam ser muito diversas. Também na escola se assistiu a um movimento 
idêntico, embora só recentemente se tenha generalizado o conceito. 
Entendemos que quando se fala de «gestão participativa» está-se a falar essencialmente 
do envolvimento dos actores na gestão da escola. 
 
1 Gestão participativa é uma forma de gestão que cria condições para a participação dos diferentes membros de 
uma organização. Contudo o termo «gestão participada», em certo sentido, é mais ajustado, pois põe a tónica no 
facto de, para possibilitar a participação (isto é ser participativa), a gestão tem de ser em si mesma, «participada» 
(Pires, 2003). 
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Se questionamos um conselho de turma sobre o grau de envolvimento dos pais na vida 
escolar dos seus educandos, provavelmente a resposta seria «os pais não vêm à escola!» 
Sem dúvida que não é fácil motivar os pais para virem à escola (principalmente quando a 
escola, na maior parte das vezes, só tem para oferecer queixas, informações sobre faltas, 
participação dos maus comportamentos, anúncios de conselhos disciplinares e o número de 
dias de suspensão quando os seus filhos são castigados. “Felizmente vão sendo cada vez mais 
as escolas que promovem encontros com os encarregados de educação para mostrar o que de 
bom e positivo os seus educandos fizeram”. Dias etalli, 1996.
Todavia pode-se dizer que de uma maneira geral, quando a escola tem algo de novo a 
oferecer, os pais aparecem e acabam por se envolver. Já existem exemplos neste sentido 
principalmente se este algo visa encontrar uma resposta adequada às dificuldades que os seus 
filhos experimentam na vida da escola. Mas sabemos que é evidente que existirá sempre 
aquele pai que se recusa a participar ou simplesmente aparecer na escola. Para além da coesão 
familiar, da coesão dos professores, é imprescindível trabalhar a coesão família/escola. 
Os pais podem desempenhar uma acção fundamental na aceitação das regras da escola e 
ajudar os professores a encontrar as estratégias mais adequadas às histórias de vida dos 
filhos/alunos, mas no entanto, Dias 1996, acha que os professores podem também ter um 
papel importante na formação dos pais como por exemplo: 
• Desenvolver nos pais a ideia de que o seu envolvimento/participação na vida escolar 
dos filhos contribui indubitavelmente para o sucesso escolar dos mesmos. 
• Fornecer as noções mínimas das regras a cumprir para que os filhos colaborem nas 
tarefas escolares. 
Na verdade, é na medida em que os pais se integram na escola como co-educadores que 
deve participar as estruturas formais e informais de gestão quotidiana da escola, 
independentemente do direito que lhe assiste, sempre de acompanhar a escolarização dos seus 
filhos e exercer o controlo democrático sobre o funcionamento da escola. 
Várias razões justificam o envolvimento dos professores na gestão das escolas. Numa 
organização como a escola, a gestão é uma dimensão do próprio acto educativo. Definir 
objectivos, seleccionar estratégias, planificar, organizar, coordenar, avaliar as actividades e os 
recursos a nível da escola no seu conjunto, são tarefas com sentido pedagógico e educativos 
evidentes. Elas não podem, por isso, ser dissociadas do trabalho docente. A esse propósito, 
Costa (1991) faz a seguinte observação: 
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“A gestão do ensino e das escolas é uma tarefa complexa que exige 
conhecimentos específicos, no domínio da administração educacional, e que 
devia fazer parte da formação inicial e contínua de cada professor, em função 
da natureza dos cargos que exercem e das tarefas pelas quais se 
responsabilizasse”. 
 
À luz desta teoria podemos ver o papel central que a participação dos 
professores desempenha para o êxito da gestão de um escola e para a sua adequação 
aos objectivos educativos. 
Apesar de serem em menor número, os membros do pessoal não docente 
deverão integrar também as estruturas e as redes de participação da escola. 
Segundo Costa 1991, é preciso que os próprios trabalhadores e os responsáveis 
pela gestão das escolas encontrem as formas mais adequadas de valorizar a dimensão 
educativa do seu trabalho. 
Em nosso entender é nessa dimensão que devem estabelecer os princípios e os 
processos de participação do pessoal não docente. 
Para que se possa defender a participação dos alunos na gestão das escolas há 
que encará-las como se fossem trabalhadores. Olhando de um ponto de vista da 
gestão participativa, não basta dizer que a participação dos alunos na gestão das 
escolas é uma aprendizagem de cidadania, mas, mais do que isso, a participação dos 
alunos na gestão das escolas é uma condição essencial para a própria aprendizagem. 
É preciso reconhecer aos alunos o direito de interferirem na organização do seu 
próprio trabalho, em parcerias com os outros trabalhadores, no respeito das suas 
competências e de um modo ajustado à sua idade e esfera de influência. 
 
A «gestão participativa» não se impõe com recursos a processos típicos de uma 
«gestão autoritária». Costa 1991, afirma que para não cair neste evidente paradoxo, 
os responsáveis pela gestão da escola devem orientar a sua acção para fazer emergir 
junto dos professores, dos alunos e dos pais, a própria necessidade de participar. Isto 
significa que, para além da dimensão substantiva que a participação necessariamente 
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deve ter, é preciso que ela tenha também um sentido instrumental, que seja finalizada 
e se traduza em coisas concretas.  
Só assim é possível fazer com que as pessoas reconheçam a sua necessidade e 
utilidade, bem como os benefícios que elas e a organização no seu conjunto podem 
obter. 
A introdução da gestão participativa na escola obriga a actuar simultaneamente 
nas pessoas e nas estruturas. Deve fazer-se em domínios onde a escola detém um real 
poder de decisão e margem de autonomia. E entre estes domínios são de salientar: a 
organização do trabalho na sala de aula, a programação de actividades, a relação 
entre as pessoas, a gestão dos tempos e dos espaços, a ligação à comunidade e a 
definição de objectivos próprios entre muitos outros. 
Concluímos que a gestão participativa deve ser aplicada no seu conjunto, desde 
a definição das políticas educativas, até à sua planificação e execução, passando pelo 
ambiente físico e social, pelos modos de trabalho e organização das tarefas  
 
5- Ligação Escola-Comunidade 
 
A etimologia da palavra grega skolé quer dizer repouso, tempo livre, utilização livre e 
agradável das forças próprias. 
O termo skolé passou a significar o lugar onde decorriam essas actividades livres ou seja 
o lugar onde se estudava. 
A escola enquanto instituição – a organização sistemática do estudo e da educação – é 
uma contribuição dos tempos, o produto de situações em mudança, que faziam surgir a 
necessidade de transmitir os conhecimentos que a sociedade ia acumulando. 
A escola torna-se pois, a instituição social por meio da qual o indivíduo consegue aceder 
numa forma gradual o património cultural, que a sociedade na qual está inserida conseguiu 
acumular. 
O conceito da escola baseada na comunidade tem sido interpretado de várias maneiras. 
Para alguns autores, significa a concessão, pela comunidade, de terrenos e edificados ou 
serviços de apoio e meios que directa ou indirectamente desenvolvam o processo de 
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ensino/aprendizagem que de contrário, não estariam disponíveis ou seriam fornecidos em 
pequenas quantidades, outros vêem nela uma oportunidade de conseguir um controlo sobre a 
administração da escola; acham-na um meio para utilizar em pleno os recursos da escola para 
todos os membros da comunidade. Portanto as relações com a comunidade podem ser muito 
complexas, dependendo da forma como você a vê: como fornecedor, utilizador ou controlador 
de recursos. 
Na realidade, é evidente a relação de interdependência que existe entre a escola e a 
sociedade que lhe deu origem, e que ela, porventura serve.   
Ao longo dos tempos (Tripa 1994), a escola sofreu forte influência do meio em que está 
inserida, sendo utilizada para veicular ideias sem nunca deixar de dar o seu contributo para a 
inovação de um contexto que se precisasse renovar. 
As comunidades estão naturalmente interessadas no seu bem-estar e sobrevivência, e por 
isso, têm muito interesse nos seus descendentes. Por conseguinte elas procuram passar-lhes os 
conhecimentos, valores e habilidades que são especiais para o seu grupo. A escola é a 
principal instituição para transmissão e aquisição de conhecimentos, valores e habilidades, por 
isso, deve ser tida como o bem mais importante de qualquer comunidade. É pois natural que 
haja necessidade de ligações estreitas entre a escola e a sua comunidade. 
A necessidade de cooperação entre a escola e os professores por um lado, as famílias e a 
comunidade, por outro lado, não pode ser subestimada. Esta cooperação pode não só trazer 
benefícios para a escola mas, é também absolutamente necessária para a qualidade do ensino. 
 
A comunidade local, organizações de jovens, grupos de apoio social e comissões para o 
desenvolvimento da vila, cidade ou ilha, podem influenciar a escola de diversas maneiras. Os 
pais e o público em geral têm variado graus de expectativas sobre o papel que a escola deve 
desempenhar na vida da comunidade; esperam que os seus educandos desenvolvam certas 
qualidades para a melhoria da sua vida e da vida da comunidade. O desejo e a disposição das 
comunidades locais ou associações, de apoiar as escolas material e financeiramente, têm sido 
um dos principais factores para a expansão e o desenvolvimento da educação. 
 
A relação escola-comunidade pressupõe sempre uma permuta, uma troca de serviços ou 
de bens, sejam eles financeiros, materiais, culturais ou recreativos. Daqui resulta que a escola 
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que pretenda estabelecer relação com o meio envolvente, não deve esperar que a relação surja 
de fora para dentro. 
Todavia, para que se estabeleça a efectiva relação é necessário procurá-la, sensibilizando 
e mobilizando os utentes de ambas as partes. 
Alguns aspectos a considerar na relação escola-meio: 
• Quanto mais estável for o ambiente escolar, mais estável será a relação com o 
meio; 
• Quanto mais conflituoso for o ambiente escolar, mais difícil será o 
estabelecimento de uma relação com o exterior. 
É preciso cuidar do ambiente escolar, criando pouco a pouco as condições físicas e 
humanas, para que a escola possua um clima de estabilidade emocional, dinâmico, optimista e 
saudável entre os seus utentes. 
 
6- O papel da comunidade na gestão escolar 
 
Para uma melhor abordagem desta questão, queríamos em primeiro lugar dar uma 
pequena noção de “comunidade”. 
Entende-se por comunidade, o conjunto de pessoas, instituições inseridas dentro de um 
espaço geográfico, possuindo uma cultura tradicionalmente herdada e que tem como objecto 
único zelar para o desenvolvimento integral e harmonioso dos seus elementos ou organização, 
brotando qualidades superiores às partes iniciais. 
Esse conceito abarca tanto o meio urbano como o meio rural tendo cada, qual, 
características diferentes de sobrevivência. 
Ainda a palavra “comunidade” pode-se referir a um grupo de pessoas que vivem num 
lugar ou local tal como uma vila ou cidade, ou grupo de pessoas que tenham os mesmos 
interesses. 
A comunidade de que se quer falar, trata-se de uma comunidade constituída por pessoas 
organizadas em que a capacidade colectiva é demarcada por acções concretas que visam o 
melhoramento substancial das condições de vida desse aglomerado, tendo em vista o 
desenvolvimento cultural e social do meio envolvente. 
A participação da comunidade na vida da escola 21
 
Ao tratar-se do papel que ela deve ter na gestão escolar, é de extrema importância referir-
se a sua participação na vida escolar, tomando como ponto de referência o aluno e o meio 
escolar. 
A participação na vida da escola, alargada a todos os actores da comunidade educativa, 
revelou-se como uma das inovações essenciais instituídas no desenho do modelo experimental 
de administração, direcção e gestão das escolas não superiores. 
Para Diogo 1998, a participação tem sido vista como uma forma de distribuição e de 
partilha do poder e da autoridade no seio da organização escolar. Neste sentido a participação 
é entendida como a capacidade de colaboração activa dos actores na planificação, direcção 
avaliação, controlo e desenvolvimento dos processos sociais e organizacionais. 
Independentemente dos seus critérios, formas e modalidades, a participação tem-se 
configurado como a premissa de base de uma verdadeira gestão democrática dos 
estabelecimentos de ensino, assente numa redistribuição e partilha das relações de poder e no 
envolvimento de todos os actores nos processos de tomada de decisão. 
Ainda o autor afirma que a instabilidade do corpo docente e a participação da 
comunidade são factores que influenciam a gestão de qualquer estabelecimento de ensino. A 
comunidade e as famílias mesmo quando comparecem em número significativo às reuniões, 
mantêm-se à margem da cultura escolar, não a compreendem nem se integram nela como se a 
escola fosse uma coisa à parte.   
Com isso, o autor quer nos mostrar que a comunicação entre a escola e a comunidade não 
deve ser num só sentido mas sim uma comunicação bilateral. Todavia a escola só cumprirá os 
seus objectivos na íntegra se tiver apoio de toda a comunidade educativa. 
 
7- A participação como principio da administração e gestão 
escolar 
 
O conceito de participação é geralmente associado ao conceito de democracia politica 
como já foi referido anteriormente, estando conotado com a capacidade dos actores em 
colaborar nos processos decisórios da vida social. A participação é vista como um direito e 
como uma condição de cidadania. Dado que os homens só podem ser livres e iguais se 
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participam na determinação e gestão de assuntos que directamente os afectam, como é caso da 
educação, existe uma crescente convicção de que a “participação social na educação” é o 
instrumento mais directo para exercitar o direito à educação e realizar um dos objectivos 
democráticos da educação através desses direitos. Com efeito é opinião generalizada entre os 
investigadores que: 
• O direito à participação social é um património cultural do homem em 
sociedade e, como tal, uma exigência enraizada nos seres humanos. 
 
Segundo Pires 2003, a palavra participação induz a várias interpretações. Todavia essas 
interpretações podem ser analisadas tendo em consideração as desigualdades sociais que 
existem em cada comunidade e que varia de lugar para lugar. Em relação às escolas, a 
participação que se pretende falar é aquela que se baseia na acção conjunta entre as escolas e a 
comunidade na busca permanente de meios e métodos adequados para ultrapassar 
determinadas barreiras encontradas a nível local, pondo em destaque o estreitamento de 
relações entre a escola e o meio envolvente.  
Geralmente a problemática da participação no contexto da administração educacional 
surge associada aos processos de tomada de decisão sobre a vida da escola. De facto é 
fundamental o envolvimento de todos os elementos da comunidade educativa nos diferentes 
níveis de decisão. 
 
No âmbito de uma teoria de participação, Paterman, apud Pires (2003), apresenta três 
níveis de participação em conformidade com a capacidade de decisão garantida aos actores: 
• Pseud – participação – os participantes não têm qualquer capacidade de influenciar as 
decisões a tomar; 
• Participação parcial – os participantes adquirem a capacidade de influenciar as 
decisões, embora o poder de decidir se encontre nas mãos do gestor ou director; 
• Participações totais – todos possuem a mesma capacidade de influenciar as decisões a 
tomar. 
Ao nosso ver a participação deve ser um processo interactivo que vai muito além da 
tomada de decisão, uma vez que é caracterizado pelo inter apoio na convivência do quotidiano 
da escola, na busca, pelos seus agentes da superação de suas dificuldades e limitações no bom 
cumprimento da sua finalidade social. 
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Esta perspectiva aproxima-se daquilo que é considerado como participação plena. Assim 
pode-se dizer que o envolvimento de que se fala pode concretizar-se através de mecanismos 
de carácter formal ou informal, com respeito pelo princípio da democraticidade.     
 
8- Importância da participação da comunidade na vida da escola 
 
A defesa da ligação escola-comunidade assume frequentemente a forma de um discurso 
normativo e voluntarista decorrente das práticas de alguns autores individualmente 
empenhados. Como observa Diogo (1998): 
 
“O envolvimento dos pais aumenta o aproveitamento escolar dos seus 
educandos, ou seja os programas concebidos com forte envolvimento parental 
produzem estudantes com melhor aproveitamento que os programas idênticos, 
mas sem envolvimento parental (…) as escolas com elevada taxa de reprovação 
melhoram imenso quando os pais são solicitados a ajudar”. 
 
A opinião do autor vem reforçar a ideia de que o envolvimento dos pais e 
encarregados de educação na escola facilita a integração dos educandos e contribui para o 
aumento do rendimento escolar dos alunos. 
No entanto a colaboração com as famílias, apesar de não substituir a necessidade de 
programas de educação de alta qualidade nem a necessidade de uma melhoria profunda e 
compreensiva dos estabelecimentos de ensino, é, todavia uma componente fundamental. 
Outros estudos têm mostrado as vantagens que a participação da comunidade traz. Para 
Diogo (1992), os membros da comunidade vão compreender o significado do envolvimento e 
estarão mais aptos a aumentar a sua participação em outras actividades cívicas. Também ali 
podemos dizer que a participação da comunidade traz benefícios uma vez que ela reconhece e 
valoriza o seu papel. 
Ainda o autor diz que o envolvimento melhora a auto-estima, aumenta a motivação para 
o desencadear de processos de formação permanente e que contribui para a melhoria 
qualitativa da participação nas tarefas colectivas. 
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Outros autores encaram, pois, o envolvimento da comunidade na vida escolar como uma 
das formas de desenvolvimento da sociedade democrática ao concebê-la como «uma força 
contrária à tendência da reprodução das desigualdades, caso seja orientada por princípios 
igualitários». 
Entendemos que a participação não só estimula o conhecimento dos problemas, como 
também aumenta a responsabilidade e o sentido de eficácia de qualquer acção do governo. 
Porque no essencial participar é desenvolver a própria capacidade de assumir um 
compromisso. 
Todavia, e apesar de existir alguma evidência da importância da participação, importa ter 
presente que não será pelo facto da simples adopção de estratégias participativas que serão 
introduzidas melhorias qualitativas profundas nos processos decisionais, uma vez que estes 
são condicionados por um conjunto de factores de natureza interna e externa. 
 
9- A Educação participada 
 
No modelo conceptual de alguns autores, a participação é classificada segundo critérios 
de democraticidade, regulamentação, envolvimento e orientação. Cada critério influencia de 
forma específica a participação. 
Falar da participação numa sociedade democrática pressupõe a aproximação das decisões 
aos interesses daqueles que delas são objecto. No caso da escola, isto implica que esta se 
transforme num centro de decisões educativas sobre as suas finalidades, objectivos, conteúdos 
e processos, o que existe uma mudança de paradigma do serviço local do estado para um 
serviço com direcção repartida entre a comunidade local e o estado. 
 
Em síntese a educação participada integra as noções de parceria, de partilha de 
responsabilidades e de participação tendo como pressuposto de base o sucesso educativo que 
só é possível com a colaboração de todos. Entendida desta maneira, Diogo 1998, afirma que a 
educação participada emerge no sistema de interacções permanentes, que se estabelecem entre 
os diferentes actores envolvidos nas tarefas de socialização e formação dos jovens, como uma 
das chaves mestras da melhoria da qualidade de educação. A participação dos actores pode ser 
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importante, quer para facilitar o contacto com os agentes locais e mobilizar recursos, quer 
para reforçar o prestígio local da escola. Por isso a ideia da educação participada assenta num 
paradigma de escola entendida como comunidade educativa. 
A participação tem sido nos últimos tempos, uma palavra frequente utilizada nos 
discursos dos actores escolares, pela via da institucionalização do modelo de gestão 
democrática dos estabelecimentos de ensino, da construção da autonomia, da elaboração dos 
projectos educativos da escola, e, mais recentemente, pela discussão e experimentação do 
novo modelo de direcção e gestão dos estabelecimentos de ensino. 
Segundo Diogo (1998), a participação atravessa os discursos de todos quantos se 
manifestam preocupados com a complexidade das motivações individuais e das relações 
informais que se desenvolvem nos conjuntos humanos. Numa perspectiva psicossocial a 
participação consiste “ na implicação mental e atitudinal de uma pessoa numa situação de 
grupo ajuda a contribuir para os objectivos do grupo e partilhar as responsabilidades com 
eles”. O autor continua, dizendo que: 
 
O tema da participação social, apesar de se manter enigmático, 
apresenta elevados níveis de congruência com a problemática de 
dignidade humana, com os progressos da investigação científica, com as 
forças motivacionais do nosso tempo e com os anseios do protagonismo 
dos diferentes grupos sociais”.Diogo 1998 
Uma análise atenta do que nos disse o autor, permite-nos dizer que a participação da 
comunidade é um aspecto fundamental no funcionamento das escolas eficazes. 
É pois, importante tornar menos rígida a separação entre a escola e a comunidade. Assim 
os professores devem esforçar-se para prolongar o processo educativo para fora da instituição 
escolar, organizando experiências de aprendizagem praticadas no exterior e, em termos de 
conteúdos estabelecendo a ligação entre as matérias ensinadas e a vida quotidiana dos alunos. 
O confronto entre a escola e a comunidade do diálogo e da troca de razões é um 
instrumento indispensável para aprender a viver juntos e aprender a viver com os outros. Este 
é um dos maiores desafios da educação de hoje. 
É importante não esquecer que toda a comunidade está estruturada com os seus 
princípios e mecanismos de funcionamento. 
Ora vejamos a observação que faz Vasconcelos (1999), relativamente a esta questão: 
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Na perspectiva da participação estratégica, todas as escolhas, mesmo 
a ausência de decisões, são formas de participação de acordo com uma 
lógica utilitarista na qual o interesse de todo o indivíduo é dispor de um 
saldo ganhos/ custos que lhe pareça satisfatório, num dado momento, num 
qualquer sistema de interacção. 
 
Então podemos dizer que a participação nas organizações, tendo como objectivo 
compreender as formas de estar na escola resume-se no seguinte: 
• Uma organização é um espaço de interacção organizado segundo 
normas próprias. 
• A interacção organizacional abrange toda a rede de relações da 
organização. 
• A acção dos actores organizacionais é vista actualmente numa 
perspectiva estratégica  
• As decisões dos actores estão sujeitas a uma lógica de racionalidade 
limitada. 
 
As mudanças tecnológicas económicas e sociais exercem sobre o sistema de ensino e 
mais concretamente sobre as escolas, pressões profundas afim de se operarem mudanças, 
mudanças essas em que os objectivos perseguidos não são os mesmos para todos os 
intervenientes. Os diferentes actores (professores, alunos pais, cidadãos) tenderão a defender 
os seus pontos de vista, resistindo por vezes a inovações, investindo na mudança outras vezes. 
É pela participação e intervenção que a inovação se constrói e interioriza e, no caso da 
educação, é na escola o seu lugar privilegiado. 
Nos últimos anos, a evolução do estado – providência para um estado que se anuncia 
como catalizador das iniciativas locais conduz a uma cada vez maior transformação da 
concepção da escola. 
“Do núcleo professor aluno passa-se a um espaço comunitário, envolvendo todos os 
actores que nela interagem. De sistema fechado passa-se ao conceito de comunidade 
educativa onde murros e fronteiras se esbatem, ligada a outras comunidades” Romeu, 19987. 
Outros espaços são considerados e a actividade educativa é atravessada por valores, 
sentimentos e significados. Por exemplo a actuação dos pais deverá ser cada vez mais 
próxima da actividade escolar e a maneira como os pais interpretam e reconstroem os códigos 
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do discurso escolar dá um novo significado à comunidade educativa. Há um acréscimo de 
informação pedagógica das famílias e instituições educativas encontram-se para partilhar 
responsabilidades. Daí que Carvalho etalli 2001, assenta no seguinte: 
 
Se merece um certo consenso que a escola, no quadro em que nos 
encontramos, deve ser de interesse público – já não é tão claro que se possa 
fazer coincidir interesse público com controlo estatal. A liberdade de ensinar e 
aprender, inerente à sociedade civil, tem de ser conciliada com a 
responsabilização dos agentes de ensino”.  
(Carvalho etalli, 2001). 
O autor deixa transparecer que a lógica de uma política de modernização que procura 
enviar para a sociedade civil iniciativas e o crescimento de um discurso de descentralização, 
parecem representar a escola como uma organização de interesse público e comunitário 
versus uma organização ao serviço do estado. 
Caso o grau de especialização dos serviços prestados for uma dimensão societária, a 
influência de família, do meio e da vizinhança na educação aponta para a dimensão 
comunitária. E esta dimensão comunitária representa decerto um limite natural ao efeito da 
actividade societária da escola. 
 
10- Possibilidades de participação 
 
A participação não é um ritual que se reserva para os grandes momentos. A participação 
na gestão das organizações educativas constitui hoje um dos temas mais presentes na agenda 
das reformas da administração escolar nos mais diversos países.  
Contudo, o aparente consenso sobre a necessidade de “aumentar a participação” esconde 
divergências profundas quanto às razões políticas e administrativas de tal facto, bem como, 
quanto à distribuição de poderes entre os diferentes “actores” e “parceiros” educativos: 
professores e outros trabalhadores não docentes, alunos e pais, elementos da sociedade local. 
Em Cabo Verde, também tem sido visível esta preocupação de maior participação de 
diferentes actores na gestão das escolas.  
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Em conformidade com a Lei de Bases do Sistema Educativo, na versão aprovada em 
1999 (Lei nº 113/V/99, de 18 de Outubro) havia preconizado, no seu artigo 4º, nº 2 que “a 
família, as comunidades e as autarquias locais têm o direito e o dever de participar nas 
diversas acções de promoção e realização da educação”. 
Ainda existe o Decreto-lei nº 20/2002 de 19 de Agosto «Regime de organização e gestão 
dos estabelecimentos de ensino secundário» que vem modernizar e actualizar a organização e 
o funcionamento das escolas secundárias, cujo o regime jurídico anterior (portaria 50/87, de 
31 de Agosto) se mostrava desajustado face ao crescimento do ensino secundário e às opções 
e medidas de política educativa entretanto assumidas. 
O diploma estabelece mecanismos que possibilitam a participação dos professores, 
pais/encarregados de educação alunos e outros elementos representativos da comunidade na 
gestão democrática das escolas secundárias. 
Segundo o decreto2, o Governo defende uma maior autonomia das escolas, corporizada 
na ampliação da competência e da capacidade de iniciativa dos seus órgãos, propugna o 
princípio de envolvimento efectivo das famílias e da comunidade na configuração e 
desenvolvimento da educação, dando especial relevância à melhoria da comunicação entre os 
estabelecimentos de ensino e as comunidades locais como condição indispensável à prestação 
de um serviço educativo de qualidade.  
Ainda existe uma Lei maior que preconiza o envolvimento da família na vida da escola. 
É a Constituição da República de Cabo Verde, que no seu artigo 77º (Direito à educação) nº 2 
diz que a educação, realizada através, da escola, da família e de outros agentes, deve, “ 
Promover a interligação da escola, da comunidade e das actividades económicas, sociais e 
culturais”. Ainda no mesmo artigo na alínea k, diz o seguinte: “ Regular, por Lei, a 
participação dos docentes, discentes, da família e da sociedade civil na definição e execução 
da política de educação e na gestão democrática da escola.   
Apesar de a perspectiva política sobre a participação permitir conhecer/compreender os 
quadros constitucionais e legislativos que enquadram e regulamentam a participação, não 
 
2 Decreto-lei nº 20/2002 de 19 de Agosto «Regime de organização e gestão dos estabelecimentos de ensino 
secundário» 
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permite analisar no entanto se a participação se pratica e como se pratica a participação em 
contexto organizacional, nomeadamente na escola. 
Desse modo, procuraremos, a partir da conjugação dos diferentes critérios de 
participação, estudar e qualificar a participação praticada pelos actores envolvidos no nosso 
estudo. 
 






1- Caracterização do concelho de São Domingos 
 
1.1- Breve Historial  
 
A meio caminho entre a vila de Assomada, o maior centro populacional e de 
desenvolvimento do interior de Santiago, e a cidade da Praia, localiza-se um povoado, 
sede de uma freguesia, a de S. Nicolau Tolentino. É S. Domingos situada mais 
precisamente na Várzea da Igreja, que dista da freguesia de Nossa Senhora da Luz – 
Milho Branco – cerca de 7 km. 
Inicialmente a vila de São Domingos era constituída pelas grandes propriedades dos 
morgados da ilha de Santiago. Contudo, com os constantes ataques dos piratas na então 
Cidade de Ribeira grande, hoje Cidade Velha, começava a fuga para o interior da ilha. 
Surgiram as primeiras casas dos grandes proprietários em São Domingos, local 
protegido por montanhas, o que dava uma certa garantia de segurança. 
As duas freguesias que compõem o concelho, são das mais antigas que o país 
conhece. Segundo alguns estudiosos, já nos fins do século XVI as freguesias de São 
Nicolau Tolentino com sede na Ribeira de São Domingos e a de Nossa Senhora da Luz, 
com sede na Ribeira dos Alcatrazes, faziam parte das oito (8) freguesias da ilha de 
Santiago. 
 A vila dos Alcatrazes foi transferida nos primeiros anos de 1500 para a Praia Negra. 
A participação da comunidade na vida da escola 31
 
Essa transferência deu origem a um outro povoado, desta feita, freguesia de S. 
Nicolau Tolentino, mais precisamente na ribeira de S. Domingos, devido às suas 
potencialidades agrícolas. Talvez pela reduzida distância da Praia, S. Domingos continuou 
a ser por muitos anos o centro agrícola do interior que abastecia a cidade. A importância 
que São Domingos adquiriu com o desaparecimento de Alcatraz, deve-se ter em conta que 
o mesmo foi o primeiro povoado a beneficiar-se da rede de estrada que se abriu em 
direcção ao então já próspero concelho de Santa Catarina. 
Com a criação do concelho de São Domingos, toda a região, particularmente a 
freguesia de Nossa Senhora da Luz, detentora da matriz da primeira vila de Cabo Verde, a 
vila de alcatraz, retoma o caminho perdido do desenvolvimento.   
São Domingos é um dos jovens concelho do País criado a doze anos (12), através da 
Lei nº 96/IV/93, de 13 de Dezembro na sequência de uma decisão saída do Parlamento. 
 
Até ser concelho, este integrava o Município da Praia. Criada a comissão instaladora, 
teve a sua primeira Câmara. 
As datas mais importantes para além do dia treze (13) de Março, data da tomada de 
posse da comissão instaladora e dia de município: são 2 de Fevereiro dia de São 
Domingos; 8 e 10 de Setembro, respectivamente dias de N.Srª. da luz e de São Nicolau 
Tolentino. Todas são festas populares em que rituais pagãos se misturam com rituais 
religiosos. 
A criação deste Concelho, corresponde à necessidade sentida desde o início da 
década de oitenta (80), no sentido de se encontrar uma solução administrativa para o 
Município da Praia, dado o grande número das suas freguesias a extensão do território, o 
elevado número de habitantes para fazerem face à complexidade dos problemas existentes 
e a necessidade sentida de imprimir uma politica especifica de desenvolvimento para São 
Domingos e os demais concelhos e ou regiões do interior da ilha da Santiago.  
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1.2- Contextualização Geográfica 
 
O Município de São Domingos ocupa uma área total de 137.6 km2 que se repartem 
pelas suas duas freguesias: nossa Senhora Da Luz com sede em Milho Branco composta 
por seguintes zonas – Achada Baleia, Baía, Cancelo, Chan de Coqueiro, Dobe; Milho 
Branco Portal, Praia Formosa e Vale da Custa. 
Nossa Senhora Da Luz foi sede da primitiva capitania de alcatrazes. Alberga o mais 
antigo património Municipal – a Igreja de Nossa Senhora da Luz com mais de 
quatrocentos e noventa anos (490). 
A outra freguesia é S.Nicolau Tolentino com a sua sede na vila de São Domingos 
(Várzea da Igreja.). Esta é composta por dezanove zonas (19) tais como: Achada Mitra, 
Água de Gato, Banana, Chaminé, Dacabalaio, fonte Almeida, Godim, Lagoa, Mato 
Afonso, Mendes Faleiro Cabral, Mendes Faleiro Rendeiro, Telha, Nora, Pó de Saco, 
Ribeirão Chiqueiro, Ribeirão de Cal, Rui Vaz, Várzea da Igreja, Veneza. 
São Domingos fica situado na ilha de Santiago, entre os concelhos de Santa Cruz e da 
Praia e é limitado no litoral pelo mar, estende-se no sentido oeste desde a povoação de 
Praia Baixo até à zona de Loura. 
 
1.3 Caracterização da população 
 
A população do Concelho de São Domingos tem tido uma evolução contínua ao 
longo dos anos, em que registou de facto um aumento da população de 1990 para 2004. A 
partir de 1990 a população de São Domingos tem crescido constantemente passando de 
11526 para 13798 no ano de 2004 segundo as projecções do Instituto Nacional de 
Estatística (INE), o que indica um crescimento da população em cerca de 2272 indivíduos. 
A tendência é de uma evolução positiva, conforme a projecção da população efectuada 
pelo referido Instituto, que indica para o ano 2010 uma população aproximadamente de 
14460 habitantes. 
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Este crescimento positivo da população poderá ser explicado pela elevada taxa de 
natalidade. 
São Domingos é caracterizado por uma população essencialmente rural que 
corresponde a 80%da população, e 20% corresponde a parte urbana. 
 
1.4- Principais actividades sócio-económicas do Concelho 
 
A agricultura constitui a principal actividade da população do Concelho. Porém, à 
semelhança do que se verifica em todo o Território Nacional a escassez das chuvas e a 
subsequente perda das zonas irrigadas vem tornando cada vez mais frágil essa importante 
base de sustentação económica 
A pecuária é uma actividade de muita expressão em São Domingos, contribuindo 
assim de forma significativa para o aumento das receitas familiares. A população dedica-
se à criação de animais e, apesar de escassez das chuvas tem sido uma actividade que 
garante condições para que as pessoas vivam em melhor situação económica.  
Por outro lado o sector secundário (indústrias energias e construção civil) e terciário 
(comercio, hotéis restaurantes, transportes comunicações serviços públicos) que mais 
contribuem para o Produto Interno Bruto (PIB) são insignificantes ou praticamente nulos 
em São Domingos. O turismo está na sua fase de iniciação onde as zonas de Rui Vaz, 
Vale da Custa e de Praia Baixo têm uma forte procura que futuramente serão as zonas de 
expansão do Concelho. 
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2- Caracterização da Escola Secundária de São Domingos 
2.1- Breve Historial da Escola 
 
A actual escola Secundaria de São Domingos situada na freguesia de São Nicolau 
Tolentino – concelho de São Domingos, iniciou as suas actividades nas instalações do ex-
ciclo preparatório na localidade de Cutelo Branco. 
No seu primeiro ano de funcionamento iniciado no ano lectivo 1994/1995, funcionou 
com doze (12) professores e apenas seis (6) turmas, sendo quatro (4) turmas do primeiro e 
duas do segundo ano do curso geral, respectivamente.  
Nesse ano foram leccionados somente o antigo primeiro ano do curso geral com 
alunos que terminaram a sexta classe no Concelho e o antigo segundo ano do curso geral, 
(ex. Quarto ano) com alunos que frequentaram o primeiro ano do curso geral no Liceu 
Domingos Ramos, na Praia. Posteriormente foram leccionadas o ex-terceiro ano do Curso 
Geral e o ex. primeiro ano do curso complementar. A partir daí, terminado o sexto ano 
(actualmente chamado décimo ano) os alunos teriam que continuar os estudos no Liceu 
Domingos Ramos. 
 
No primeiro ano do ensino secundário em São Domingos, as actividades 
concentravam-se na organização dos processos dos alunos cujos dossiers vieram 
sobretudo, do liceu Domingos Ramos, pois funcionava como pólo satélite do liceu acima 
referido em que o vestígio está patente no uniforme usado   
A referida escola permaneceu nessa localidade até ao ano lectivo 2000/2001. Nesse 
mesmo ano essa escola foi transferida para o novo edifício na localidade de Neta Gomes – 
“Fornadjona”cuja construção iniciou no ano de 1998, contando com o financiamento do 
Governo de Cabo Verde, Cooperação Suiça e Câmara Municipal de São Domingos, sob a 
fiscalização do Ministério das Infra-estruturas e Transportes (MIT). 
A primeira parte do edifico ou seja o bloco B, foi inaugurado a vinte e dois do mês de 
Março pelo Ministro da Educação e Desportos – Dr. Victor Borges, com a presença do 
representante da Cooperação Suiça. É de se referir que o bloco A encontra-se em fase de 
construção. 
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2.2- Caracterização do espaço físico 
 
A Escola secundaria de São Domingos é formada por dois (2) blocos de três (3) pisos 
cada, sendo um bloco em funcionamento (bloco B), encontrando-se o bloco A em 
construção. 
A referida escola possui vinte e sete (27) salas de aulas mas somente vinte e três salas 
funcionam como tal sendo as outras quatro funcionando como sala de informática, uma 
sala para professores e uma biblioteca.   
A escola possui seis (6) casas de banho dois em cada piso sendo duas para alunos, 
duas para professores e uma para a direcção, encontrando-se a outra fechada. 
Na escola não existe uma placa desportiva tendo os alunos de se deslocar para os 
polidesportivos locais. Também não existe uma reprografia mas sim uma fotocopiadora na 
secretaria. Ainda a escola não tem uma sala de leitura, laboratório nem uma cantina com 
espaço adequado. 
 
2.3- Caracterização do corpo docente 
 
A escola secundária de São Domingos conta com oitenta e quatro professores (84) 
segundo a ficha de estatística do corpo docente do início do ano lectivo 2005/2006. Este 
número aumentou no presente ano lectivo visto que no ano lectivo 2004/2005 o número 
de docentes era de 79. 
Dos 84 professores que compõem o corpo docente da referida escola, 57 são do sexo 
masculino e 27 do sexo feminino. 
A maior parte dos professores são natural do concelho de São Domingos sendo os 
restantes dos concelhos de, Santa Cruz, Praia, Tarrafal, São Miguel, Porto Novo São 
Filipe e São Vicente. 
A idade dos docentes está compreendida entre os 22 e os 56 anos. 
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Quadro I. Distribuição de professores por habilitação literária 
 
Área de formação Habilitação Literária 
Via Ensino Outras 
Total 
Ano Zero/ 12º Ano 1   1 
Curso Médio 1   1 
Curso Superior sem Licenciatura 21 2 23 
Frequenta Curso Superior sem Licenciatura 3   3 
Frequenta Curso Superior com Licenciatura 36 4 40 
Licenciatura 16 1 17 
No que se refere à habilitação literária pode-se dizer que a maioria dos professores 
estão a frequentar o curso superior com licenciatura (40) e apenas três (3) frequentam o 
curso superior sem licenciatura, 17 possuem a licenciatura sendo doze (12) do sexo 
masculino e cinco (5) pertencentes ao sexo feminino. Ainda 23 professores possuem curso 
superior sem licenciatura, um (1) possui o ano zero/12º ano apenas um tem o curso médio. 
 
O tempo de serviço dos docentes vai de um (1) a trinta e seis (36) anos de serviços. 
Quanto ao vínculo pode-se dizer que a maioria dos professores têm contrato a termo 
(57), quinze (15) foram nomeados e doze (12) têm contrato administrativo provisório. 
A maioria dos professores leccionam um ano de estudo, vinte e oito leccionam dois 
anos de estudos sendo quinze leccionam no mesmo ciclo e apenas um lecciona os três 
anos diferentes ou seja um do primeiro ciclo e dois anos do terceiro ciclo. 
Português é a disciplina com maior número de professores, seguido de matemática. 
 
2.4- Caracterização do corpo discente 
 
É uma escola de dimensão média visto que possui mais de 1500 alunos e menos de 
2500. 
Com uma população estudantil de dois mil cento e trinta e sete (2137)3 alunos, a 
escola secundária de São Domingos, acolhe alunos oriundos das mais diversas localidades 
do concelho. Também a escola dá cobertura aos alunos do concelho de São Lourenço dos 
 
3 Ficha de estatística dos alunos do inicio do ano lectivo 
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Órgãos. Ainda segundo dados recolhidos na escola (boletins de matriculas), a maior parte 
dos alunos são filhos de agricultores, pescadores ou comerciantes com baixas 
qualificações académicas e fracos rendimentos, sendo a minoritária pertencente à classe 
média e dentro desta podemos distinguir três grupos: 
 - Um primeiro pertencente aos agregados familiares que exercem as suas 
profissões no sector terciário ou nos serviços com baixo nível de qualificação;  
 - Outros que são filhos de pequenos proprietários e trabalhadores 
independentes;    
 - Ainda um outro grupo que pertencem aos agregados familiares com 
profissões situadas no sector terciário, mas com qualificações que exercem funções 
técnicas e de direcção. 
 
Quadro II Distribuição dos alunos por ano de estudo e sexo 
 
Nº de alunos 
Ano de 
estudo Masc Fem Total 
7º ano 180 257 487 
8º ano 212 204 416 
9º ano 198 202 400 
10º ano 136 135 271 
11º ano 100 172 272 
12º ano 123 174 297 
Analisando o quadro acima, constata-se que não existe uma grande disparidade entre os 
sexos, mas sim uma ligeira diferença. A diferença maior nota-se no 7º ano em que existe 77 
meninas a mais em relação aos rapazes. Já no 10º ano existe 136 alunos do sexo masculino e 
135 do sexo feminino. Verifica-se que existe mais alunos no primeiro ciclo com destaque para 
o 7º ano com 437 alunos contrastando com 297 do 12º ano. Ainda se pode dizer que 11º ano 
tem menos alunos do que os outros anos.  
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Quadro III Repetentes por ano de estudo e sexo 
 
Numero de alunos repetentes Ano de 
estudo Masculino Feminino 









12º Ano 15 22
Quanto ao número de repetentes, nota-se que a escola tem um número significativo de 
repetentes ou seja cerca de 312 alunos são repentes, de entre os quais 152 são do sexo 
feminino e 160 do sexo masculino. Maior número de repetentes verifica-se nos anos iniciais 
de cada ciclo com maior incidência no sétimo (7º) ano de escolaridade e isso nota-se tanto no 
ano lectivo anterior como no ano actual. 
 




























45 215 283 271 232 250 237 172 103 33 16 
A idade dos alunos está compreendida entre os onze (11) e os vinte e dois (22) anos. 
Deste modo os alunos com onze anos são todos do sétimo ano e os com 21 anos e mais são do 
décimo segundo. 
 
A participação da comunidade na vida da escola 39
 
Quadro V. Distribuição de alunos por áreas de estudo 
 
Áreas/ ano de estudo Nº de alunos 
11º Ano Humanística 80 
11º Ano Económico e Social 105 
11º Ano Ciência e Tecnologia 60 
12º Ano Humanística 40 
12º Ano Económico e Social 120 
12º Ano Ciência e Tecnologia 100 
As áreas predominantes nesta escola são: humanística, Ciência e Tecnologia e 
Económico e Social, sendo este último com maior número de alunos, e Ciência e tecnologia 
com menor número de alunos. Por conseguinte, isso já não se verifica no 12º ano já que a área 
de Ciência e tecnologia tem mais alunos do que a área de humanística. 
 
Quadro VI. Evolução dos alunos por ano lectivo 
 
Ano lectivo Ano de 
estudo 2004/05 2005/06 
7º Ano 447 481 
8º Ano 327 416 
9º Ano 332 400 
10º Ano 263 271 
11º Ano 276 272 
12º Ano 212 297 
Conforme o quadro acima nos mostra, houve um aumento razoável de número de alunos 
do ano lectivo 2004/05 para o ano 2005/06 ou seja um aumento de 284 alunos e nota-se que 
esse aumento foi maior no oitavo (8º) ano de escolaridade. Mas já no 11º ano esse aumento 
não se verificou visto que no ano lectivo anterior houve 276 alunos enquanto que no presente 
ano lectivo é de 272. 
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Quadro VII. Distância dos alunos por ano de estudo 
 
Distância em 
relação à Escola 







7º Ano 396 123 156 118 
8º Ano 364 121 122 78 
9º Ano 317 137 135 48 
10º Ano 245 88 84 74 
11º Ano 243 98 89 64 
12º Ano 260 109 100 53 
É oportuno dizer que um número significativo de alunos percorrem mais de 10 km para 
chegarem à escola (435 alunos) e são maioria alunos do primeiro ciclo e esses alunos utilizam 
transportes públicos para chegarem à escola. Isso reforça o que foi dito anteriormente que a 
escola recebe alunos dos outros concelhos e freguesias como São Lourenço dos Órgãos e 
Nossa Senhora da Luz respectivamente. 
 
Quadro VIII. Pessoal não docente 
 
Designação Quantidade 
Serviços administrativos 2 
Bibliotecária 1 
Auxiliares de limpeza 10 
Contínuos 4 
Guardas 3 
Quanto aos demais funcionários verifica-se que a escola tem dez (10) auxiliares de 
limpeza, duas (2) pessoas para os serviços administrativos, quatro (4) contínuos, uma (1) para 
os serviços da biblioteca e ainda três (3) guardas. 
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2.5Gestão e funcionamento da escola 
 
A gestão e funcionamento dessa escola rege-se pelo decreto-lei nº 20 de 19 de Agosto de 
2002, ou seja a escola vem cumprindo o que está estipulado na lei. Por conseguinte para além 
do que está estipulado na lei a escola tem: 
 - Comissão de manutenção conservação e higiene; 
 - Comissão de informação e cultura; 
 - Comissão de coordenação de disciplina; 
 - Comissão de saúde e segurança social 
 
Os órgãos de administração e gestão desta escola, são apresentados no seguinte 
organigrama:  
 
Como se nota a directora representa o órgão máximo da escola e está ligado directamente 
com o subdirector, administrativo e financeiro, pedagógico, para assuntos sociais e 
comunitários e ainda a secretária. 
A secretaria e os ajudantes de serviços gerais dependem do subdirector administrativo 
enquanto que o conselho pedagógico a coordenação pedagógica e a biblioteca trabalham 























Fundamentação metodológica  
 
1.Objectivos do estudo 
 1.1objectivo geral  
• Estudar a relação entre a gestão escolar e a participação da comunidade escolar. 
 1.2objectivos específicos 
 
• Verificar o nível de participação dos diferentes actores da comunidade escolar 
nas decisões; 
• Analisar o impacto da participação da comunidade na gestão escolar; 
• Saber em que situações a comunidade contacta a escola e vice-versa; 
• Compreender até que ponto o nível académico dos pais/encarregados de 
educação influencia na participação. 
 
2.Hipótese  
• Os agentes educativos receiam a participação da comunidade nas actividades 
educativas; 
• Os pais dos alunos que têm nível de escolaridade mais alto participam mais e fazem 
maiores exigências; 
• A comunidade contacta a escola em situações pontuais. 
3.Metodologia 
Para atingir os objectivos definidos no nosso trabalho, fizemos recolha dos dados 
estatísticos na escola em estudo e recolha dos dados no INE afim de caracterizar a escola 
em estudo e o concelho onde se encontra inserida a referida escola. Para o tratamento dos 
dados utilizamos o programa Statical Package For Social Science (SPSS). 
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3.1- Caracterização da amostra 
 
O nosso estudo de caso, centrou-se na escola secundária de São Domingos, situada na 
várzea da Igreja, tem uma população estudantil de 2137 alunos e 84 professores. 
O questionário foi distribuído a um grupo de 64 indivíduos que constituíram a nossa 
amostra. Sendo que 30 dos questionários foram dirigidos aos alunos da escola em estudo. 
Desses 30 alunos 12 são do sexo masculino e 18 do sexo. Aos alunos foram feitas 
distribuições por ano de estudo sendo 4 do 7º ano, 6 do 8º ano, 4 do 9º ano, 4 do 10º ano, 4 do 
11º ano e 7 do 12º ano.  
De igual modo foram distribuídos 20 questionários aos pais e encarregados de educação 
dos alunos da referida escola. Os 20 questionários foram preenchidos e devolvidos sendo que 
10 dos inquiridos são do sexo feminino e 10 do sexo masculino. 
As idades dos pais que responderam ao questionário, foram divididos em 3 escalões, 
sendo que a maioria estão na faixa etária dos 36 a 45 anos, 4 estão na faixa etária dos mais de 
46 anos de idade. 
 Por último Foram distribuídos 5 questionários à direcção, mas somente 3 questionários 
foram entregues. Dos 3 questionários entregues 2 pertencem ao sexo feminino e o outro ao 
sexo masculino, 1 é subdirector pedagógico, 1 subdirector para os assuntos sociais e 
comunitários, e um questionário dirigido à directora já que pensamos que seria pertinente para 
atingirmos o objectivo do nosso trabalho, conhecer a opinião da própria directora da escola. 
Quanto à faixa etária 1 possui 27 anos, 1 26 anos e o outro possui 31 anos de idade. 





Com o objectivo de conhecer a opinião da comunidade relativamente à participação da 
mesma na vida escolar, elaborou-se 4 questionários com perguntas abertas e fechadas. 
O questionário dirigido aos professores é composto por 14 perguntas. Das 14 perguntas 
formuladas 11 são fechadas, nas quais os professores inquiridos teriam somente de escolher as 
opções e 3 são abertas em que teriam de opinar sobre a importância da existência de contactos 
A participação da comunidade na vida da escola 44
 
entre a escola e a comunidade, dizer que meios utilizam para convidarem os pais à reunião e 
por último explicar o que está sendo feito para chegar nos pais mais difíceis de alcançar. 
Ainda foi dirigido questionário aos pais/encarregados de educação, formado por 11 
perguntas, sendo todas elas de tipo respostas fechadas, possibilitando aos pais apenas a 
escolha de opções. 
Também, aos alunos foi dirigido um questionário com 11 perguntas sendo a maioria são 
fechadas (10) e apenas 1 é aberto, tendo os inquiridos que explicar a importância da 
participação dos pais nas reuniões. 
Por último, o questionário dirigido ao conselho directivo é formado por 7 perguntas, 
sendo na sua maioria perguntas abertas. Nas perguntas abertas os inquiridos teriam que 




No 1º momento houve a preocupação de fazer o levantamento das bibliografias 
existentes. Em seguida procedeu-se com a leitura das obras que dizem respeito ao tema da 
investigação e algumas legislações cabo-verdianas sobre a educação. 
 
No 2º momento, procedeu-se à elaboração do questionário, para os professores, para os 
alunos, para o conselho directivo e para os pais e encarregados de educação dos alunos. A 
elaboração dos questionários foi feita com base nas leituras feitas no 1º momento. 
 
No 3º momento, foi aplicado o questionário aos inquiridos que fazem parte da nossa 
amostra. A distribuição do questionário aos alunos, pais, professores e ao conselho directivo 
foi feita de forma aleatória. Essa distribuição foi feita na própria escola. Aos 
pais/encarregados de educação foram entregues pelos próprios alunos. 
 
No 4º e último momento, depois de ter todos os questionários preenchidos, procedeu-se à 
apresentação dos dados relativamente ao questionário. Depois de fazer toda a descrição dos 
dados foram apresentados as conclusões e recomendações do trabalho. 
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4.Constrangimentos 
Ao realizar o nosso trabalho de investigação encontramos algumas barreiras como por 
exemplo a dificuldade em conseguir os documentos que nos ajudassem na elaboração do 
quadro teórico.  
De igual modo, a recolha dos questionários não foi uma tarefa fácil principalmente os 
questionários que foram entregue aos alunos para devolverem aos pais. 
 




Descrição e Análise dos dados do caso em estudo 
Para a elaboração do presente capítulo, as informações foram obtidas através da recolha e 
análise dos dados, após a aplicação de um questionário dirigido aos professores que 
leccionam na escola em estudo, aos alunos à direcção da escola e de um outro dirigido aos 
pais e encarregados de educação dos alunos que frequentam a referida escola. 
 
1 - Questionário aos professores 
Todos os 10 professores inquiridos preencheram e devolveram o questionário.  
Quando perguntamos aos inquiridos se contactavam os pais dos seus alunos, 100% dos 
inquiridos responderam a pergunta dizendo que sim. Sendo 6 responderam que contactavam 
os pais dos alunos através de reuniões e 4 disseram que fazem recepção dos pais a qualquer 
momento. 
Numa outra pergunta quisemos saber que meios eles utilizam para convidarem os pais às 
reuniões, 3 dos 10 inquiridos responderam que é através dos próprios alunos, 3 disseram que é 
por telefone, 3 responderam que através dos convites e apenas um respondeu que convida 
através do aviso feito na missa. 
Quando procuramos saber se os inquiridos achavam que existem contactos entre a escola 
e a comunidade todos os inquiridos responderam que sim.  
Na sequência dessa mesma pergunta quisemos saber se achavam esses contactos 
necessários também 100% dos inquiridos responderam a pergunta dizendo que sim apesar de 
que foram dadas várias justificações. 
• 1 dos inquiridos acha que esses contactos são necessários porque melhora o 
processo de ensino/aprendizagem; 
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• 3 responderam que só assim a comunidade fica a conhecer os problemas da 
escola e ajudar na resolução dos mesmos; 
• 3 disseram que ficarão informados sobre os seus educandos;  
• 2 responderam que assim a escola fica mais próxima da comunidade; 
• 1 dos inquiridos respondeu que esses contactos ajudam a conhecer o aluno e o 
meio onde este vive. 
Perguntamos ainda se existem pais difíceis de se alcançar, 9 responderam que sim e 
apenas um dos inquiridos respondeu que não.  
Dos 9 que responderam sim, quisemos saber porquê, 6 responderam que é por falta de 
sensibilidade por parte dos pais, 2 disseram que é falta de interesse e apenas 1 respondeu que 
é por falta de tempo. O que tinha respondido que não existem pais difíceis de alcançar 
argumentou que existe falta de comunicação entre a escola e os pais e encarregados de 
educação. 
Quando questionados sobre o que estava sendo feito para resolver o problema, 6 dos 
inquiridos responderam que a escola está tendo contactos com os pais na própria comunidade 
fazendo visitas, 1 respondeu que incentiva os alunos a conversarem com os pais, 1 respondeu 
que realiza actividades a fim de atraírem os pais. 1 disse que já foi criado um representante 
dos pais em cada comunidade.  
De referir que 2 não responderam a pergunta. 
 
Questionados sobre a existência da associação de pais, 9 dos inquiridos disseram que 
existe a associação de pais e encarregados de educação e apenas 1 respondeu que não sabe da 
existência da referida associação. 
Agora quando perguntamos se essa associação participava nas actividades 9 disseram 
que sim e somente 1 respondeu que não.  
 
Quanto à questão do nível de participação da comunidade, 1 respondeu que o nível de 
participação é baixo, 6 responderam que é regular apenas 1 respondeu que a participação é 
boa e também somente afirmou que é má. 
É de salientar que um dos inqueridos não respondeu a questão. 
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Numa outra questão procuramos saber o que achavam da participação da comunidade na 
escola, 9 responderam que a participação da comunidade não complica a vida da escola e 
somente 1 pessoa respondeu que a participação da comunidade complica, sim, a vida da 
escola. 
 
Ainda quisemos saber se achavam que os pais deviam participar na tomada de decisão, 9 
dos 10 inquiridos responderam à pergunta dizendo que sim e somente 1 respondeu que acha a 
participação dos pais e encarregados de educação desnecessária na tomada da decisão. 
 
2 - A participação da comunidade vista pelos pais 
 
Com o objectivo de conhecer o grau de participação da comunidade na vida da escola 
elaboramos um questionário que foi aplicado a 20 pais e encarregados de educação. Os 20 
questionários que foram preenchidos e devolvidos. 
Dos 20 pais e encarregados de educação que foram inquiridos 12 pertencem à associação 
dos pais e apenas 8 não pertencem à associação. 
 
Em relação à questão que foi colocada por nós, se costumavam participar nas actividades 
escolares, dos 20 inquiridos, 11 responderam que participavam sempre, 5 às vezes e 4 que 
nunca participaram. Desses 4 que responderam que nunca participaram todos eles possuem a 
4 ª classe e dos 11 que responderam sempre, 1 tem 12º ano, 2 têm o ex. 7º ano, 1 possui 
bacharel, 1 licenciatura e os restantes 6 possuem a 6ª classe. 
Perguntamos aos inquiridos se eram convidados para as reuniões na escola, 16 disseram 
que são convidados sempre e 4 responderam às vezes. E quando questionados se costumavam 
participar 11 responderam que sempre e 9 às vezes. 
Agora queríamos saber se achavam essa participação importante, 19 responderam que 
sim e somente 1 respondeu que não. Conforme as justificações apresentadas pelos pais e 
encarregados de educação, as respostas foram as seguintes: 
• 50% Dos inquiridos, para saberem se o seu educando está a respeitar o 
professor;  
• 25% Responderam que a participação é importante porque ajuda o professor a 
conhecer melhor o aluno; 
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• 15% Para saberem se o seu educando está a aprender; 
• 5% Para conhecer os problemas da escola e ajudar na resolução dos mesmos; 
• 5% Responderam que é para verem se o seu educando não está a faltar as aulas. 
Quanto às formas que costumavam ser convidados para as reuniões, maioria dos 
inquiridos respondeu que é pela via informal (12), 5 pela via escrita e apenas 3 responderam 
que são convidados pelas duas vias ou seja escrita e oral. 
Tentamos saber que vias os inquiridos utilizam para obterem informações sobre os seus 
educandos, 14 responderam que vão à escola a qualquer momento, 2 contactam os colegas 
dos seus filhos e 4 aparecem na escola somente quando são chamados pelos professores. 
No sentido de saber a opinião dos inquiridos se achava que os pais deveriam participar na 
tomada de decisão, 17 responderam que sim o que corresponde a 85% e apenas 3 
responderam que não, correspondente a 15% 
Numa questão que colocamos procurando saber como os pais deveriam participar, as 
repostas foram as seguintes: 
• 17 dos inquiridos acham que os pais e encarregados de educação devem 
participar na tomada de decisão  
• 18 acham que os pais e encarregados de educação devem apresentar pontos de 
vista 
• 19 acham que os pais e encarregados de educação devem simplesmente apoiar 
a escola. 
 
3-As opiniões dos alunos 
 
Foram distribuídos 30 questionários aos alunos da escola em estudo que foram 
preenchidos e entregues.  
Dos 30 alunos que responderam o questionário 20 não pertencem à associação dos 
estudantes sendo os restantes pertencentes à referida associação. 
Perguntamos aos inquiridos se participavam nas actividades desenvolvidas por essa 
associação, 21 responderam que sim e somente 9 responderam que não. 
16 dos nossos inquiridos acham que a associação deve apoiar a escola o que corresponde 
a uma percentagem de 53,3%, 12 acham que a associação deve participar na tomada de 
decisão e apenas 2 acham que a associação deve apresentar pontos de vista. Dos 16 que 
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acham que a associação deve apoiar a escola são todos na sua maioria pertencentes à referida 
associação. Dos que acham que a associação deve apresentar pontos de vista nenhum deles 
pertencem a associação dos estudantes. 
Numa outra questão procuramos saber se os seus pais costumavam participar nas 
actividades realizadas pela associação, 15 dos 30 inquiridos responderam que os seus pais 
participavam às vezes nas actividades, 9 que nunca participaram e somente 9 costumam 
participar sempre. 
Perguntamos ainda aos alunos se os pais são convidados para as reuniões 28 
responderam que sim e apenas 2 que não. 
Agora quando perguntados se participavam 24 responderam que sim e 6 que não. 
 
Com o intuito de conhecer a opinião dos alunos relativamente à importância da 
participação, todos responderam que acham a participação dos pais e encarregados de 
educação importante com as seguintes justificações: 
• Porque ajuda os alunos na aprendizagem; 
• Ficam a saber como está o desempenho dos alunos; 
• Ficam a saber o comportamento dos alunos; 
• Contribui para melhorar o comportamento; 
• Ajuda no alcance dos objectivos que têm em comum; 
• Ficam por dentro de tudo o que acontece na escola; 
• Terão mais informação sobre a actividade escolar dos seus educandos. 
É de salientar que apenas um dos inquiridos não justificou a sua resposta. 
 
Tentamos saber quando é que os pais dos alunos inquiridos costumavam aparecer na 
escola, 14 de entre os 30 que responderam a questão dizendo que quando os pais são 
convocados para as reuniões, 10 responderam que sempre que necessário, 4 disseram que 
aparecem quando o professor chamar e somente 2 responderam que os pais aparecem quando 
estão com muitas faltas. 
Relativamente à última questão que colocamos para saber qual é o nível de relação do 
inquirido com a escola, 15 responderam que avaliam a sua relação com a escola muito boa o 
que corresponde a 50%, 12 responderam que a relação é boa e apenas 3 responderam que não 
sabem. 
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4-O que o corpo directivo pensa da participação da comunidade 
 
Foram distribuídos 5 questionários à direcção, mas somente 3 questionários foram 
devolvidos. Desses 3, inclui a directora, já que pensamos que seria pertinente para atingirmos 
o objectivo do nosso trabalho, conhecer a opinião da própria directora da escola. 
Questionamos sobre a importância do contacto entre a escola e a comunidade, todos 
responderam que acham esses contactos importantes justificando que essas instâncias 
complementam-se pelo que com o disfuncionamento de um afecta todo o sistema da escola, 
que é educar e que existindo contactos entre a escola e a comunidade, a escola irá funcionar 
com maior eficácia. 
 
Tentamos saber se deparam com obstáculos na concretização desses contactos 
responderam sim especificando: 
A dispersão geográfica do concelho de São Domingos ou seja a distância longa entre a 
escola e certas comunidades do concelho constitui um dos obstáculos na concretização desses 
contactos e um pouco de desinteresse por parte das famílias e da comunidade. 
Perguntamos o que está sendo feito para resolver o problema responderam: 
• Criando núcleos de associação dos pais e encarregados de educação em todas 
as localidades do concelho, principalmente nas zonas mais distantes da escola. 
• Implementando uma gestão aberta e participativa. 
Mas quando perguntados se estavam satisfeitos com as relações que a escola mantém 
com a comunidade responderam sim, porque os pais têm aparecido com frequência na escola 
mas que embora ainda falta muito. 
Quisemos saber se os pais procuram de forma regular o conselho directivo e em que 
situações: 2 responderam que sim e que quando querem saber do aproveitamento do seu 
educando. O outro respondeu que nem muito e que quando procuram o conselho directivo é 
para resolveram alguns problemas entre a escola e os seus educandos. 
Tentamos saber que estratégias a escola tem utilizado para trazer a comunidade à escola, 
e as respostas foram as seguintes: 
• Criação de órgãos que levam a participação dos pais na gestão da escola; 
• Desenvolvimento de actividades culturais e recreativas; 
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• Dinamização de associação de pais e encarregados de educação; 
• Reunião de sensibilização nas comunidades;  
• Chamando a comunidade à escola sempre que necessário; 
Quanto à última questão que colocamos, se a participação da comunidade na tomada de 
decisão melhora a qualidade dos trabalhos escolares responderam que: 
• Tem domínio directo sobre o aluno e que quando este assume as suas funções 
como deve ser as acções da escola é facilitada; 
• Porque a comunidade é um dos parceiros na promoção da qualidade de ensino 
em qualquer estabelecimento de ensino. 
 
É de salientar que os resultados obtidos às vezes são compatíveis, outras vezes não. 
Por exemplo quando tentamos saber em que situação a comunidade contacta a escola, 
várias foram as respostas. 
Para maioria dos alunos inquiridos, os pais aparecem na escola quando são convocados 
para as reuniões. Na sequência de identificação da existência de contactos vista pelos 
professores, também constatamos que a maioria dos inquiridos contactam os 
pais/encarregados de educação através de reuniões sendo que nenhum dos professores 
inquiridos faz esses contactos indo à casa dos próprios alunos. Estão em total desacordo os 
pais e o conselho directivo quando questionados sobre a mesma questão. A maioria dos pais 
inquiridos dizem aparecer na escola sempre que necessário. Mas já o conselho directivo diz 
que os pais costumam aparecer, ou para saberem do aproveitamento do seu educando, ou 
quando querem resolver qualquer problema entre a escola e o aluno. 
Tendo em conta que a participação deve ser um processo interactivo que vai muito além 
da tomada de decisão, procuramos saber sobre o nível de participação da comunidade. A 
maioria dos nossos inquiridos acha importante que a comunidade participe na vida da escola. 
Geralmente a problemática da participação, no contexto da administração educacional, 
surge associada aos processos de tomada de decisão sobre a vida da escola. De facto é 
fundamental o envolvimento de todos os elementos da comunidade educativa nos diferentes 
níveis de decisão. 
Numa das perguntas relativamente à questão do envolvimento da comunidade, a maioria 
dos nossos inquiridos acha que a comunidade deve participar na tomada de decisão. 
 Considerando a problemática da participação da comunidade na escola, actualmente a 
grande questão não é a de saber se há um lugar para a comunidade na escola, mas sobretudo 
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qual o lugar que esta pode ocupar. Os inquiridos da nossa amostra, sobretudo a direcção e os 
professores acham que a participação da comunidade escolar não complica a vida da escola e 
que para trazerem a comunidade à escola estão a utilizar algumas estratégias de entre os quais 
a criação de uma associação de pais e encarregados de educação com representantes em todas 
as zonas do concelho, a fim de informarem à população sobre a vida da escola. Ainda acham 
que a participação da família melhora a qualidade dos trabalhos escolares, sobretudo, porque 
pensam que a família é um dos parceiros na promoção da qualidade de ensino em qualquer 
estabelecimento de ensino. 




O Presente trabalho de investigação que desenvolvemos e que como modelo 
metodológico, apresentamos um estudo de caso, constitui uma oportunidade para aprofundar 
os conhecimentos sobre o nível de participação da comunidade na vida da escola. Dada a 
importância e as particularidades do tema, procuramos centrar o nosso estudo apenas em 
alguns aspectos essenciais, deixando em aberto e servindo de estímulo para se continuar a 
investigar nessa área futuramente. 
Da análise feita no ponto anterior, constatamos que tanto os professores como a direcção 
da escola não receiam a participação da comunidade, o que vem contrariar uma das nossas 
hipóteses definidas para este trabalho. 
Não se pode dizer o mesmo quanto à outra hipótese formulada quando afirmámos que os 
pais dos alunos que têm nível de escolaridade mais alto participam mais, já que os dados 
obtidos confirmam essa hipótese. Ora, vejamos, quando questionamos aos pais se participam 
nas actividades, dos que responderam que participam sempre, a maioria possui o nível 
secundário de escolaridade e alguns têm o nível superior, por outro lado os que responderam 
que nunca tinham participado, todos eles possuem a 4ª Classe. 
 
Apesar da legislação vigente incentivar a participação da comunidade na vida da escola e 
da problemática ser discutida em varias instâncias da sociedade, as dificuldades não são 
ultrapassadas na sua totalidade, as escolas parecem manter quase sempre os seus padrões 
tradicionais e igualmente as comunidades estão quase sempre de costas voltadas para a escola. 
Assim sendo concluímos que: 
• A escola não tem programado actividades relacionadas com a vida da 
comunidade; 
 
• Os pais aparecem na escola somente quando são convocados para as 
reuniões ou quando pretendem resolver qualquer problema entre o seu educando e 
a escola, e isto mostra que a comunidade contacta a escola em situações pontuais; 
 
• Os pais não participam na escola como membros da comunidade; 
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• A falta de sensibilidade leva os pais a participarem de forma negativa 
nas actividades escolares. 
 
Durante muito tempo considerou-se que o relacionamento escola-comunidade 
deveria resumir-se basicamente em contactos muito restritos. 
O consenso é hoje cada vez maior sobre a necessidade de se introduzirem 
alterações na forma do relacionamento entre a escola e a comunidade. As escolas 
parecem estarem cada vez mais conscientes da importância dessa relação daí que 
chegamos à seguinte conclusão: 
 
• Por parte da escola, há um encorajamento para uma participação 
voluntária dos pais e encarregados de educação. Mas já não se verifica esse 
encorajamento para a participação da comunidade local nas actividades 
desenvolvidas e nem nas actividades que promovem a melhoria das condições de 
funcionamento da escola; 
 
• A comunidade em geral e mais concretamente os alunos têm uma boa 
relação com a escola, ajudando na realização do projecto educativo da mesma, 
como por exemplo, zelar pela protecção, conservação, higiene e segurança da 
escola; 
 
• Os agentes educativos, concretamente, os professores, os alunos, a 
direcção, estão conscientes do benefício que a escola terá, envolvendo a 
comunidade. 
 
Com a realização deste trabalho podemos concluir ainda, que não podemos falar, neste 
caso concreto, que há uma participação efectiva da comunidade na vida da escola ou uma 
relação entre a gestão escolar e a participação da comunidade, uma vez que existe alguma 
contradição relativamente a alguns aspectos. Aliás, essas contradições aparecem tanto na 
direcção da escola e professores como nos alunos e pais/encarregados de educação. Ora 
vejamos alguns exemplos: 
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• Os pais afirmam que aparecem na escola a qualquer momento enquanto que a 
direcção diz que a maioria dos pais quando aparecem na escola é para saberem do 
aproveitamento do seu educando; 
 
• A direcção diz estar satisfeito com as relações que a escola mantém com a 
comunidade porque têm aparecido com frequência na escola e em seguida diz que os 
pais procuram o conselho directivo somente quando querem saber do aproveitamento 
dos seus educandos;  
 
• Nem todos concordam que existem frequentes contactos entre a escola e a 
comunidade. Os professores afirmam que contactam os pais dos seus alunos através de 
reuniões. Por outro lado os pais afirmam que contactam a escola sempre que 
necessário; 
 
• Os alunos afirmam que os pais aparecem na escola quando existe qualquer 
problema entre o seu educando e a escola, enquanto que os pais dizem aparecer na 
escola sempre que necessário. 
 
As conclusões chegadas permitem-nos apresentar algumas recomendações que julgamos, 
poder em alguns aspectos melhorar a participação da comunidade na escola. Contudo, 
conforme já dizia Trillo (1994) “a comunidade e a escola têm que ser entendidas como 
âmbitos de interdependência e de influencia recíproca (…) os indivíduos, os grupos e as redes 
presentes na escola estão também na comunidade local, não podendo uns serem concebidos 
sem os outros (…)”. 
 
A relação entre a escola e a comunidade é de extrema importância na educação, visto que 
é o processo social mais generalizado dos agrupamentos humanos. E se não houver um 
feedback entre estes dois parceiros tradicionais, o processo social fica, ameaçado, tendo em 
conta que a educação tem um papel que é de socializar os indivíduos. 
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Há que consentir esforços no sentido de fazer do estabelecimento de ensino uma 
verdadeira “comunidade educativa” na qual professores, alunos, famílias e órgãos de gestão 
se juntem na concretização dos projectos educativos dos estabelecimentos de ensino, e que 
possam trabalhar em parceria para alcançar a sua meta partilhada de sucesso para todos. 
 
Com base nestes pressupostos apresentamos algumas propostas e possíveis sugestões: 
 
• A escola deverá esforçar-se a fim de realizar actividades mais atraentes, ou 
seja, de interesse da comunidade, lembrando sempre que a comunidade é a sua maior 
parceira e colabora, no processo de ensino e de aprendizagem; 
• Organizar palestras e debates nas próprias comunidades; 
 
• Sensibilizar mais a comunidade sobre a importância da participação da mesma 
na vida da escola a fim de se envolverem mais na participação;  
 
• Aumentar o número de representantes de pais/encarregados de educação nas 
zonas mais distantes do concelho, já que a dispersão geográfica é um dos obstáculos 
para aproximar a escola da comunidade. 
 
Por um lado, se a escola deve procurar melhorar a sua forma de agir, por outro lado 
achamos que os pais e a comunidade em geral também têm uma posição a assumir. 
A comunidade em geral, os pais/encarregados de educação em particular, mesmo quando 
aparecem na escola para qualquer tipo de actividades, mantêm-se à margem da cultura 
escolar, não a compreendem nem se integram nela como se a escola fosse uma coisa à parte. 
Assim sendo recomendamos que: 
 
• A comunidade e os pais devem estimular uma boa relação com a escola, 
procurando ajudar a escola a desenvolver e a concretizar os seus projectos educativos. 
 
• A comunidade deve ser um participante activo nas actividades escolares 
ajudando no melhoramento do processo de ensino e de aprendizagem; 
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• Procurar estar mais perto dos representantes da associação de pais de cada 
zona, no sentido de se inteirarem da situação da escola; 
 
• Por último a comunidade deve zelar pela protecção e segurança da escola para 
o bem de todos. 
 
Para concluir gostaríamos de deixar aqui expresso a nossa intenção em devolver o 
trabalho à comunidade e à escola secundária de São Domingos. 
 
Que o trabalho servisse de reflexão no sentido de provocar mudanças, promovendo a 
participação da comunidade na vida da escola. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO 
 
O presente questionário enquadra-se no trabalho de investigação para a realização do trabalho 
de fim de curso, com vista à obtenção do grau de Licenciatura em Gestão e Planeamento da 
Educação. O objectivo principal é recolher informações sobre a participação da comunidade 
na escola. Agradecemos a sua participação no questionário. Além de ser anónimo as suas 
respostas serão unicamente utilizadas para a realização deste trabalho. 
 








1- Participa nas actividades escolares? 
 Sempre ____     às vezes ____     nunca ____    
 
2- É convidado(a) para as reuniões na escola?   
 Sempre ____     às vezes ____     nunca ____    
 
3- Costuma participar? 
 Sempre ____     às vezes ____     nunca ____    
 
4- Acha essa participação importante   
 Sempre ____     às vezes ____     nunca ____    
 
5- Se sim, porquê? 
a) Ajuda o professor a conhecer melhor os alunos ____ 
b) Para saber se o meu filho está a respeitar o professor ____ 
c) Para saber se o meu filho está a aprender ____ 
d) Outras razões  _______________________________________________ 
_____________________________________________________________    
 
6- Indique a forma que costuma ser convidado(a) para as reuniões. 
a) Via escrita ____ 
b) Via oral ____ 
c) Via escrita e oral ____ 
 
7- Que vias utiliza para obter informações sobre o seu filho. 
a) Indo à escola a qualquer momento ____ 
b) Contactando os colegas do meu (s) filho (s) ____ 
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c) Quando professor chama ____ 
d) Nenhuma ____ 
 
8- Acha que os pais devem: 
 Participar na tomada de decisão? Sim ____     Não ____ 
 Apresentar pontos de vista?   Sim ____     Não ____ 
 Apoiar a escola?   Sim ____          Não ____ 
 
9- Pertence a associação de pais? 
 Sim___         Não___ 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO 
 
O presente questionário enquadra-se no trabalho de investigação para a realização do trabalho 
de fim do curso, com vista à obtenção do grau de Licenciatura em Gestão e Planeamento da 
Educação. O objectivo principal é recolher informações sobre a participação da comunidade 
na escola. Agradecemos a sua participação no questionário. Além de ser anónimo as suas 
respostas serão unicamente utilizadas para a realização deste trabalho. 
 








1- Contacta os pais dos seus alunos? 
 Sim ___ Não ____ 
 
2- Se sim, como? 
a) Através de reuniões _____ 
b) Indo à casa dos alunos ____ 
c) Recepção dos pais a qualquer momento ____ 
 
3- Que meios utiliza para convidar os pais à reunião?________________________ 
________________________________________________________________ 
 
4- Existem contactos entre a escola e a comunidade?  
 Sim ____ Não ____ 
 
4- Acha esses contactos necessários? 
 Sim ____ Não ____ 
 




5- Existem grupos de pais difíceis de alcançar? 
 Sim ___ Não ____ 
 
6- Se sim, porquê? 
a) Falta de tempo ____ 
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b) Falta de sensibilidade ____ 
c) Desinteresse ____ 
d) Falta de comunicação ____ 
 





9- A escola tem associação de pais? 
 Sim ____ Não ____ Não sabe ___ 
 
10- Participam regularmente nas actividades? 
 Sim ____ Não ____  
 
11- O nível de participação da comunidade é: 
 Nulo___ baixo___ alto___ regular___ bom___ mau___ 
 
12- Acha que a participação da comunidade complica a vida da escola? 
 Sim ____ Não ____ 
 
13- Na sua opinião os pais devem participar na tomada de decisão? 
 Sim ____ Não ____ 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO 
 
O presente questionário enquadra-se no trabalho de investigação para a realização do trabalho 
de fim de curso, com vista à obtenção do grau de Licenciatura em Gestão e Planeamento da 
Educação. O objectivo principal é recolher informações sobre a participação da comunidade 
na escola. Agradecemos a sua participação no questionário. Além de ser anónimo as suas 
respostas serão unicamente utilizadas para a realização deste trabalho. 
 
Questionário ao Conselho Directivo 
Idade _______ 
Sexo ________ 




1- Considera importante o contacto entre a escola e a comunidade? 
 Sim ____ Não ____ 




2- Depara-se com obstáculos na concretização destes contactos?  









4- Está satisfeito (a) com as relações que a sua escola mantém com a comunidade? 





5- Os pais procuram de forma regular o Conselho Directivo? 
 Sim ____ Não ____ 




6- Que estratégias a escola tem utilizada para trazer a comunidade à escola? 







7- Acha que a participação da família na tomada de decisão melhora a qualidade dos 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO 
 
O presente questionário enquadra-se no trabalho de investigação para a realização do trabalho 
de fim de curso, com vista à obtenção do grau de Licenciatura em Gestão e Planeamento da 
Educação. O objectivo principal é recolher informações sobre a participação da comunidade 
na escola. Agradecemos a sua participação no questionário. Além de ser anónimo as suas 
respostas serão unicamente utilizadas para a realização deste trabalho. 
 
Questionário aos alunos 
Idade _______ 
Sexo ________ 
Ano de escolaridade ________ 
Residência ___________________ 
 
1- Pertences à associação dos estudantes? 
Sim ___ Não___ 
2- Participas nas actividades desenvolvidas por essa associação? 
Sim ___ Não___  
3- Achas importante a existência de uma associação? 
Sim ___ Não ___ 
4- Na tua opinião a associação deve: 
 Participar na tomada de decisão ___ 
 Apresentar pontos de vista ___ 
 Apoiar a escola ___ 
5- Os teus pais participam nas actividades desenvolvidas por essa associação? 
Sempre ___      às vezes ___      nunca ___ 
6- Os teus pais são convidados para as reuniões na escola? 
 Sim ___    não ___ 
7- Costumam participar? 
Sim ___   não ___ 
8- Achas essa participação importante? 
Sim ___    Não 
 9-Porquê? __________________________________________________________ 
9- Quando é que os teus pais costumam aparecer na escola? 
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Quando o professor chamar___ 
Quando estou com muitas faltas ___ 
Quando são convocados para as reuniões ___ 
Sempre que necessário ___ 
 10– Como avalias a tua relação com a escola? 




1- Objectivos do estudo 
 
1.1. Objectivo geral 
 Estudar a relação entre a gestão escolar e a participação da comunidade 
escolar. 
 
1.2. Objectivo específico 
 Verificar o nível de participação dos diferentes actores sociais da comunidade 
escolar nas decisões. 
 Analisar o impacto da participação da participação da comunidade na gestão 
escolar. 
 Saber em que situações a comunidade contacta a escola e vice versa; 
 Compreender até que ponto o nível académico dos pias/encarregados de 
educação influencia na participação. 
 
2 - Hipótese – para este estudo levanta as seguintes hipóteses: 
 
• Os agentes educativos receiam a participação da comunidade nas actividades 
educativas; 
• Os pais dos alunos que têm nível de escolaridade mais alto participam mais; 
• A comunidade contacta a escola em situações pontuais. 
 
3 – Metodologia –  
3.1 – Caracterização da amostra 
 
O nosso estudo de caso, centrou-se na escola secundária de São Domingos, situada na várzea 
da Igreja, tem uma população estudantil de 2137 alunos, 84 professores. 
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O questionário foi distribuído a um grupo de 64 indivíduos que constituíram a nossa amostra. 
Sendo que 30 dos questionários foram dirigidos aos alunos da escola em estudo. Desses 30 
alunos 12 são do sexo masculino e 18 do sexo. Aos alunos foram feitas distribuições por ano 
de estudo sendo 4 do 7º ano, 6 do 8º ano, 4 do 9º ano, 4 do 10º ano, 4 do 11º ano e 7 do 12º 
ano.  
Relativamente à idade dos inquiridos estes forma divididos em 3 escalões. 16 dos inquiridos 
estão na faixa etária dos 10 aos 15 anos, 13 estão na faixa etária dos 16 aos 30 anos e somente 
1 está na faixa etária dos 21 e mais. 
De igual modo foram distribuídos 20 questionários aos pais e encarregados de educação dos 
alunos da referida escola. Dos 20 questionários, 10 são do sexo feminino e 10 do sexo 
masculino. 
As idades dos pais que responderam ao questionário, foram divididos em 3 escalões, sendo 
que a maioria estão na faixa etária dos 36 a 45 anos, 4 estão na faixa etária dos mais de 46 
anos de idade. 
Relativamente ao nível de escolaridade, dos 20 que responderam o questionário, 7 possuem a 
4ª classe, 6 possuem a 6ª classe, 2 têm o ex. 7º ano, 2 possuem o 12º ano, 1 possui 9º ano e 
apenas possui a licenciatura, segundo o gráfico abaixo nos indica. 
Ainda foram distribuídos 5 questionários ao conselho directivo mas somente 3 questionários 
foram entregues. Dos 3 questionários entregues 2 pertencem ao sexo feminino e o outro ao 
sexo masculino, 1 é subdirector pedagógico, 1 subdirector para os assuntos sociais e 
comunitários, e um questionário dirigido à directora. 
 
